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Pranqneo coacertado 

H 

U n a tlf i a s m a y u r t ^ r r spos r . l / i i i -
dai ies , pnfve !as miir.lias y m^jy 
g r a v p s q n e se le p u e d e n i m p n l a i ' 
y h a c o n i r a í d o e s f c r t ' i í i inei i pu l í -
Éieo, ea la do h a h e r r o t o l as ala: 
a l e s p í r i t u e s p a a n l . E n i ncnos ih' 
Tina c e n t u r i a , y s i e m p r e dec l i nan -
do, f u é a h a t i é n d o s c el e a r ác t ' ' , 
Tiiiblemenf.p a v e n t u r e r o y r o m á n -
t i c o q u o n o s i m p u l s a b a a l as m a 
y o r e s y m á s g e n e r o s a s e m j i r e s a s . 
h a s t a d a r la s e n s a c i ó n de l r e b a -
íi», o la p e o r de l h ida lgüo lo , (]u • 
l i t u e cn n a d a cl decoro , y no h' 
i m p o r t a . qiii¡ le a p a l e e n yansücsiv-. 
le p i s o t e e n c e r d o s y lo a¡)edr.ci".i 
t i t i r i t e r o s . 

C u a n d o se d i j o p o r u n p a r s o u a -
j e . de l r é g i m e n q u e l^.spaña no t e -
n / a pulSí), c o m o c u a n d o sti alirrai^ 
p o r los q u e se l l a m a n ó r g a p o s d-' 
la (»iiinión q u e é s t a c a r e c e du s e n -
.sibi l idad, s e f o r m u l a , coylra,. aqué l 
l a m á s g r a v e d e las a cusac iones , 
p u r q u Q u n r i í ; í imen. qug t i e n e pOr 
u n o u e sus p r i n c i p a l e s a u x i l i a r e s 
al, cloiKJformo, e i q u e s^ proi^oni 
l í ^ c u a i - t i z a r a l pu í s . 

Pov f o r t u n a , los ó r g a n o s v i t a l e s 
d c é s t e sun t a n r e s i s t e n t e s , y .su-
í u e w a s i n t e r n a s l a n poderosa ' - . 
<¡utí no b i e n h a l l a n u n r e s p i r o , u u ? 
c i r c u n s l a u r i a f a v o r a b l e , u n a m -
b i e n t e m e d i a n a m e n t e p r o p i c i o , r e -
t i c c ionan : y loé j i o s l r a d o s se l e -
v a n l a u y e c h a n a a n d a r con b i z a -
r r í a y l igereza , q u e son sef iniea d " 
á n i m o r e s u e l l o . 

T o d o lo q u e con g r a i ; co¡)Sucl" 
p a r a n u e s t r a s a l m a s n e t a m e n t e 1 
españ i i l a s , p o i q u i ! son I r a d i c i o n a - ] 
li- ' tas, esl.-dmos vieaido, lo p r e g o -
jia. E l " c u r r i n c l i e " q u e h a c e poco ' 
p r eU ' i i d í a p o n e r u n o s c o m e n t a r i o s i 

dniiosos a l h e c h o uuiver-^ahnoiif 
r e c o n o c i d o d e q u o en la advera j - . . 
dud se n i c j o r a n los h o i u h r o s y lo; 
j i ueb los—los q u e son t a l e s h o m -
b r e s y t a l e s j i ueb los—, n o p o d r á 
n e g a r q u e en la d e s g r a c i a l i emos 
j u n t a d o la i n m e n s a n i a y o r i a ile los 
e s p a ñ o l e s lus c o r a z o n e s y la.« a l -
m a s , y q u e a q u é l l o s h a n lal i i lo y 
é s t a s h a n v i b r a d o p n r u n solo 
a m o r y i m a sola aspiraei i 'm, el 
a m o r a E s p a ñ a , y la a= j i i r ac ión de 
(¡ne se r e c o b r e de su d e s a s t r e y 
j i r o s p e r e y se engraA-lezca ; e s d e -
cir , h e n u ' á c o n s t i t u i d o - d u r a n t e 
u n o s m e s e s a q u e l l a u n i d a d de p e n -
s a m i e n t o y d e s e n l i m i e n t o , y , p o p 
lo t a n l o , d e acc ión , que , en f r a s e 
d a M o n l e s q u i e u , es la m a y o r f u e r -
za d e u n -Kslado, 

1,0 t r i s l c es q u e ese m a g n i f i c o 
ed i l i c io empic/ .a a r e s q u e b r a j a r s e 
y a c u a r t e a r s e , s i e n d o d o t e m e r 
que , azo tado p o r los fnr io .sns h u -
r a c a n e s que d e s a t a n los i n t e r e s e s 
j iol í t ieos , no t a r d e cn s e r d e r r i b a -
do. Ya se l e v a n t a n , a u n q u e t í m i -
das . a l g u n a s voces , d i c i e n d o q u e 
con los l a u r e l e s q u e h e m o s g a n a -
ilo. t o m a n d o el a b p u p l o G u r u g ú , 
h a y b a s t a n t e , y q u e d e b e m o s p o n e : 
la m i r a d a y el c o r a z ó n aqu i , a q u i 
en e s l a s a l s a i n d e c e n t e d e p o l í l i - ' ' 
eos y jiolil ica-Stros en q u e nos h e -
m o s cocido, 

C r e e m o s q u e eso n o s u c e d e r á , Lu 
c m j i r e s a debe l levarse, a t ^ r m i n " 
c u m p l e t o y g lor ioso , f^l n o so h u -
b iese i n i p r r u m p i d o e n o t r a s oca -
s iones . n o h a b r í a m o s p a s a d o pol-
las inüT.i ías t r i s t e z a s de a h o r a , n 
t e n i d o q u e h a c e r los i n m e n s o s sa 
c r i j í c i o s de sangi 'e y d e c a u d a h > 
qiiü e s t a m o s r e a l i z a n d o . 

v - o o < > < > o o o o < > < > < > < > < > < > < > < > c «C><><><><>0<><><><><><><><><><><><> 

Hay que cambiar de táctica 

L o s -soldadijtí de E s p a ñ a h a n v u e l -
lü a o c u p a r el Gi i rugiL 

L a pose s ión de s u s c i m a s era , a 
lo q u e p a r e c e , u u o dt^ lo.s o b j e t i v o s 
de l Al to Mando . 

E u Melil la d i cen que la n o t i c i a 
d e la r e c o n q u i s t a del s i n i e s t r o mon-
te h a sillo r e c i b i d a con r e p j q u o di 
cun i j i anas , eon la q u e m a de cohe l i ' s 
y c o n d e m o s l r a e i i i u e s de j iui i lo , 

R e a h n e n t e . el Lecho de a r m a -
r e a l i z a d o a y e r t i e n e u n a i m p o r t a n -
c i a s u m a . -Nadie d u d a q u e al colocai 
n u e s t r a b a n d e r a en el s i l i o d o n d i 
ya f u é co locada el 29 de s j j i t i en ib r i 
d e l t i09. q u e d a l i b r e Meli l la de l c a -
floneo a q u e la h a b í a s o m e t i d o e! 
eiii.'migo. E s s ab ido que desde lü 
c r e s t a s do ese mac izo ¿e d n m i i r 
l u i a e x t e n s a zuna, y jiiieile a i i rmar .se 
q u e , v i r t u a h n e n t e , somos ya d i i eño-
de l l o r r i t o r i o del G u e l a y a . 

•Nuestras I r n p a s p i s a r á n m u y 
p r o n l o el t e r r e n o d e las eab i l a s de 
l á t í n i - b u - l f n i r , Beni-f^id-d y tíeui-
bu-<ja l ' a r , h a s t a la l ínea de l K e r t , 

E s t á b i e n : e s j i i s lu a l a b a r la p e -
r i c i a de los q u e h a n d i r ig i i lo la ojii -
i 'ación, y cl v a l o r de los sfildado.-. 
E s t á h i e n ; E s p a ñ a h a v e n c i d o nue -
v a m e n t e , y t i e n e ra'ifivus p a r a e c h a r 
a vue lo , no sólo l as e a n i j i a n a s do la 
p l a z a rle Melilla, s ino las de t o d a s , 
las t o r r e s y e s p a d a ñ a s de la P e n -
ín.sula. 

Entá b ien , m u y b ien , q u e s-' 
m u e s t r e e n t u s i a s m o d e s p u é s do u u 
u e o n t e c i m i e n t o do t a l i m p o r í a n c i o . 

Mas v a y a m o s p o r p a r t e s . Hac • 
diice años v e n c i m o s t a m b i é n a In-
'.•ior<i8 en el m i s m o s i t io . ITace doce 
•i'eis q u e los co lores r o j o y g u a l d a 
d r nu- l i ra e n s e ñ a a p a r e c i e r o n so-
brí> ni'U'.te G u n i g i i . 

. \ y e r liiibo neces idad d e p r o b a r 
d» nuevo la r e s i s t e n c i a d e los v a -
l i en t e s so ldados e spaño le s , q u e t u -
v ie r ru j q u e b a t i r s e d e n o d a d a m e n t o . 
h ; - . v i i n e u t e , s i n qun m i r a r a n g r a " 
cosa p o r .sus vida." y si p o r la vid.-

la P a l r i a que i l e f e n d i a n : ;q iu ' a 
' -os e -^ t - emrs se lli-j.'a euan i lo cn el 

mi ( r a la n o c i ' m del d e b e r y ; 
d 't ' í i c r i f l c io ; 

Tn !!'>-•< I>ii.'r\s n e r d i n v i s i^tj,-. ve -
rano , p o r la Iraicic'm de los q u e ne-
l ' i ' ini lai ' rn aiu¡.-''ad- no sóln los ac-
r i d e u l a d o s i . ' r r i l nv ios del G u r u s u , 
- ino lo,1,1« la® eonquis la- i r ea l i / . id . j 
a r n " r / n ti.-'•Jiuui'iiso« u a s t " s ih' vi 
da-; y J e d i n e r o . 

E n i>-'los m i s m o s i l í a , de los afm.í 
de. 187 y d ' i s n a . Ies m o r e s no.-
"l.-ie'-.-i • ¡i-tiina- d,' Se 

c ' s f -.'i. f , í ^ imendar . in , r o -
no sr' ei i i i ;eudaroii r u irí>9, • 

r o m o n,.-; l e i i iemos q u e nu h a n d- f 
enniendar,ae de.-spués del cas t igo de ' 

S<'bí, ile Af la ten , do Tizza , y el qiir-
d i ó aye r el g e n e r a l S a n j u r j o . 

E s t á n b i en , m n y b ien , e sas d e -
m o s t r a c i o n e s eu lus i a . smo p o r l a 
v i c t o r i a . 

Mas j i r e g u n l a m o s a l Gobie i 'no 
p u e s l o q u e a ello t e n e m o s j i e r f e e -
t í s imo d e r e í h o : í ,Se va a c o n t i n u a r 
con la m i s m a j io l í t ica r e s p e c t o a los 
l i f e ñ o s ? ¿ .Creeremos, en lo s u c e s i -
vo, en s u s j i a l a b r a s d e a r r e p c n t i -
niieuLQ y en sus. f r a s e s de a m i s t a d ? 
¿..\o nos l ian d a d o l ecc iones m u y 
p r o v e r h ' i s a s , p a r a que y a no ñ a -
f i e m o s de e lh is? 

Ifay^ q u ? ca,mbiar de t á c t i c a . .Si 
q u e r e n i o í que ¡tai-a sieiiijU'e o n d e e 
subre el Gnr i i ' Jú n u e s l r a banclera . y I 
se a s e g u r e la i n d e p e n d e n c i a de E s -
paña , u'i. l i iuuos de VQIVPX a lo p a -
sado. lOue los r i f e í j o i y a lo li,emos 
podidi» s a b e r j )or e x p e r i e n c i a , son 
ú i^ ra tns , hipíScrilas, de m a l a o-utra-
ña, t r a i d o r e s y f a l s o s ! 

C. ABANADFi í 

Canto a Lourdes 
¡Salve, dichosa c iudad d e L o u r -

des... I Val le de los mi lagros , imeva 
' T e ñ a de C á d e s " , m a r de emociones, 
re l icar io de susp i ros y d ? recuerdo,», 
r o í a l de célicos a romas , escuela d'-
arrepentimiento.«, semil lero de g r a -
cias, e x p l a n a d a de asombros , museo 
de prodigios, cuna de anhelos , cum-
bre de piedades , r e f o r m a t o r i o d e es-
p í r i tu , imán do corazones, un ive r s i -
dad de miser icordias» e x p ^ i c i ó a de 
f e r v e r e i , ve rge l de en tus iasmos , cá -
t e d r a de convencimiento.?, clausti-o d e 
admiraciones , r e f u g i o dc a t r ibu lados , 
consuelo dc en fe rmos , palacio de dul-
cedumbres , f o r t a l e z a de los pe r segu i -
dos, escudo c o n t r a l as tentac iones , 
ronserva tor io dc cánt icos s a g r a d o s y 
t abor dc l a V i rgen m á s bella, p u r a e 
inmaculada, . . ¡Salve. . . ! 

E r e s licrmo.sa C O E K ) la w i r i s a di 
u n a a u r o r a e.-t ival; t i ' anqui la , com« 
la concirncia ilcl jus to , y eiu-antiido-
r a , f r m o en t r eab i e r t a y p e r f u m a d a 
flor, Tu.= s a n t u a r i o s p a r e c e n hei 'hoi 
con a l a s do blancos cienes, y tus m u -
sicales campana, í , al recor i fa r con sus 
bien .combiiiadr-.s n o t x s el "Ave d" 
Lourdes" , s imulan l ' r a s e«lestefipul-
-Jidas por ángeles. m i r a r t u alejp-o 
y C.audoloso río, el Gave, p a r e c e n ÍU ; 
azulai las .iijuns gl-rones d e cielo con-
vci-tiilos cn eo r r i cn te s crintalina.s qus 
sa ludan con hu.; cadencioso« m u r m u -
i'os a !O6 perei . r ' í ios quo va-n a pos-
f--ai-ra an to la Vi rgan d e la ur-jr.a. 
IjJi.s a r t í t i c a - s e^tavaa.) do tu expla-
nada hacen a l e t ea r de gozo e l a lma , 

lleva dc-ntro de sí a lgo de predla-
posición al a r t e . Mi rándote on con-

jun to , de.sde tus elevados cerros, p a -
i-eces u n a i-eina ves t i da de blanco, 
RÍ!-vlSndote t u s be l las fro-ndas de aba -
nico. Tu.s s an tua r io s , p o r lo he rmo-
sos y limpios, pai-ecen joyeros huma-
nos, y t u cielo d iá fano , tu. hermosís i -
mo ciclo..., es como iin ref le jo d?! 
m a n t o de la P u r í s i m a e i u m a f u l a d a 
Coricí^ción. 

h o que siente el perogriiu) e.u-i t ie-
n e la dicha do p ro s t enva r se a n t s t u 
l imos í s ima g n i t a , n o e s pa j ' a do.<-
i-rito, porque lo que os p rop iedad del 
en t imien to no i)uede, en de t emi ina -

d s s c i rcuns tanc ias , dcàcribirse. Yo 
íio pi 'cdo decir, p o r i.ii desgr.icia, 
que h e v is to a l a V i rgen en la G r u t a 
t a l como es t á en el Ce lo , pci-o n o du-
do n i u n solo ins ta j i to que h e scn t ld í 
H m a t e r n a l p resenc ia en aquel sitio 

p o r E l l a p re fe r ido . .-Aquella emoción 
especial que yo sent í no podía obede-
ce r a o t r a causa s ' no a que l a Vi r -
gCfo San t i s ima , aunriua invií-:ible fl, 
mis ojos, es taba al l í cc^no el b á l s a m o 
•obre l as hei-idas, el avo r.n su nido, 

la a b e j a cn el rosa l , Ifu t ó r t o l a cn la 
u m b r í a y la b r i s a r e f r i g e r a n t e y aca-
i'i-ciadora en l a f r e n t e del, en fe rmo. 
Aquel lo? momentos on que yo me 
a r rod i l l é 'mir . indo al sitio en qiw la 
V i rgen P u r í s i m a se app.re^ió a la 
Bcmardit-a. . . , aquello.s iwmentos . . . , 
h a n sido los m á s cmcs íonantcs dü to -
da mi vid-i. 

Mi p l e g a r i a n o p u d o sa l i r , por mi.s 
labios, se h a b a hecho lui nudo cn m i 
g a r g a n t a que imp 'd ió su .salida; pe-
ro salió ñor m i s ojos e n t r o a b u n d o p -
•Le.s l ág r imas , qus no pude contener . 
P o r aquel las l á g r i m a s debió sa l i r 
mucha hiél de mi s sufrionientos, pues 
.»^ntí, d^-sniar-s d-3' d e i T a m a r l a s , u n 
g r a n d e alivio, E l l l an to es esencial-
m e n t e necesar io al hombro qua suf i 'e 
muchas npnas , como lo e s l a r i s a p a -
r a el hombi-e a legre , i>orí(Ue n o h a n 
sido c lavados en .su corazón los d i r -
do-s del su f r imien to . iOh , Loui-des... 
Lourdes. . . l lave de l a s l á g r i m a s : A u n -
que español y an te todo católico, 
a m a n t e de mi.s t r a d ' o o n e : ; y g lo r i a s 
p a t r i a s , de mi V ' rge í i del P i l a r y del 
melodioso idionía hi.'-pano, aoue l itlio-
ma que l lenaron ele psrU.s l i t e r a r i a s 
. ' 'anjft T'jreí-a de Je^Wi -Orvsji te}; , 
F r a y Lu i s de León, F r e y Lu i s de 
G r a n a d a y o t ros muchos clásicos an -
t iguos y modernos, yo t e sa ludo y nw 
adhie ro e?pirituiil mente a tedp.s tu,'; 
peregr inaciones , p a r q u e me ho de j a -
do en Ti im peda7J> mi a lma , .que 
cn t u c iudnd e.stará AVrcndo con f r e -
cuencia : ¡Salve, I/Ourdeí!...¡ ¡Salve. . .! 
Y en tu.s piwe.-í'.ones de la,-, a n t o r -
chas : ¡-4ve, ave, ave María . . . ! 

PASCUAL N A V A R R O Y P E R E Z 

Zaragoza , oc tubre de 1921. 

DK WANDA 

Las opiniones 
de Lloyd Qçorge 

D U R A N T E L A O U & R R d 

" N o puede h a b e r un g r a d o do in-
dependencia p a r a l as g r a n d « nacio-
nes y o t ro g r a d o i n f e r i o r p a r a la,-
naciones pequeñas . I n g l a t e r r a y sus 
a l iados luchan en e s t a guen-a , ani^í 
todo, p a r a e.stableccr la ifi'uiUlud do, 
derechos eij tre l as naciono.s ¡/rayidis 
y pequcÍMS." 

" C u a n d o veo a u n t i rano, in^^ok-nto 
p i so tear a los débiles, s iento Cjue per -
sigo m i ideal al e s f o r z a r m e p o r com-
b a t i r a ese opresor. E s t e m u n d o per -
tenece a los f u e r t e s lo mismo que a 
los débiles; y , s i no, ;pDr qué h a b r í a 
hecho Dios & las pequcñ.is nac iones?" 

DESPUES DE L.A GUERRA 
" E s indiscutible que. lo» "si im-fci-

n e r s " t ienen razón a l a í i n u a r que h a -
b lan en nombre d d pueble" de Ii-¡a-i-
da. T ienen cal idad p a r a ello. E n 
n o m b r e de Iv lamla p iden l a indepcii-
deucia ; en n o m b r e de I n g l a t e r r a les 
rèspondo que 710 la eov^rçiiùsrùn' 

" N i n g ú n Gobierno b r i t án i co puede 
admi t i r el reconocimiento de l a in-
dependencia i r l andesa , " 

Fiesta a beneficio 
de ía Cruz Roja 

I ,a t ' r? i!sa, c o n m u l i v o ele u n a 
Jie^iii nn t-.-ui'lleio de la O u / Hoja, 
••n el (.'nii'o t ' .>rvau(es. a n n u e i a que 
i ' s fán i n v i t a d a s las p i - r -onas reale.^. 
y d' '"j>uésa n a d e q u e lo e - tá i i i gua l -
iiienl'> el l " n i e u ' e e n r o n e l j e f e d,' la 
l.i';>ión y los iilh-iale> y li-tn)a- lii.'-
r idoS (le dieliii rue . ' j i i l que se eil-
cue i i t r en en Madi'id. F,i j e f e d.' la 
Legión nos in.m¡i¡e,-¡ia que , m u y 
agi 'adecido a la aleneicín, i l ivli i ia 
aeopi.-íriéin p- ' r r;t7iine= de p l " v a n í -

' -.lO r r - ] ie l ,. y aiSeniás I)ni-qHe l'i 

•I esíai l . ' de su <a' 'id, ni las ei i-puns-
u;,'iSíi acdialc 's , los j i f - rmi ien a s i s -

t i r p ú b l i c a m e n t e en p^la f e r i n a a 
csppct.icii lo a l f u n o . 

NUESTRA A C T U A C I O N EN MARRUECOS 

Conquista de muchas posiciones de! accidentado ma-
cizo.-Duro combate sostenido por la columna San-
jurjo.-Abd-el-Krim dirigió a la jarca,--!ncendio de 
aduares.-Manifestaciones de júbilo en Melilla.-Deta-

lles de la brillante operación. 

L I I T O M A DE LAS CiWAS B E L 

O U R U a U . B A T A L L A EMTRS LA 

C O L U M N A SANJURJO V LC'5 M O -

ROS. A B D - E U - K F U W MANDAO^A 

A NUESTROS I^NSMIQOS 

E l A l t o c o m i s a r i o , en c o n f e r e n -

c i a de las 20-30, c o m u n i c a lo s i -

g u i e n t e : 

" E s t a n ia i í ana . a j i r i m e r a h o r a , 
so h a ocuj)ui lo e l Gurugi ' i p o r v a -
r i a s eolui i f i ias q u e . cnvo l i l i ndó lo , 
h a n o p e r a d o en la si;j;uipr.le í o r m a : 

Al a m a n e c e r , la del g e n e r a l r^an-
j u r j n , q u e e r a la m á s f u e r f » \ f ñ m -
j ' l e tó td e n v o h uu ie i i t o d.d m n r i z o 
m o n t a ñ o s o . n¡arc l ia i ido h a c i a 1:1 
m e s e t a de ' í a x u d a , lo q u e o r i g i n é 
la h u i d a d d e n e m i g o q u e la o c u -
p a b a , 

P i ' - p u é s , d i e h a c o l u m n a , e s l a -
b l c r i d a ya eu j jos ie innes adecuadas , 
l ia c o n t e n i d o i l u r a n l e todo el din 
n u m c ' o s o e n e n d c o . q u e c o n s l a n t e -
aif-nle a c u d í a del int ' . ' r ior, con l̂ i 
e s p e r a n z a . .«íu d u d a , ele I m p e d ' r e l 
a v a n c e de n u e s t r a s c o l u m n a s h a -
c i a s u s objeiivo.s y la forl if ica-eii ir 
y a b a s t e c i n i i e n l o d e las m i s m a s , lo 
q u e ev i t ó d i c h a c o l u m n a , si b i e n 
c o m b a t i e n d o d i r - a m e n t e , a u n q u e 
eou r e s a l t a d o ú t i l cxir í ior-dinavio. 

l i a sid.x pues , el p a p e l de e s l a 
c o l u m n a , s u m a m e n t e benef ic ioso 
p a r a el c o n j u n t o , y su c o m j i o r t a -
m l e n l o , l a n b r i l h u i t o c o m o s i e m -
p r e . 

U n a c o U u n n a a las . ój-denes dei 
co"unel d> ."'icilia. y .aTecta a la 
br i l l ada Cabaue l las , s u b i ó p o r los 
p a b l a d o s de D a r n i e a a e s t a b l o c e r -
se en las p e ñ a s de .Uáiz , j jn ra a n m -
niizar p o r a i jue l l a p a r t e . E l r e s t o 
d e esa b r i g a d a , con sn C a b a l l e r ' a 
y . \ r t i l l c r ia ' , en l azaba a la cnUiui-
n:i an te i ' i o r con la (kd fieneral S a n -
j u r j o . c e r r a n d o ludrus las a v e n i d a s 
d.d Guj'u.iíú j ior el y a m e i i " -
/ á n d o l a s . 

L a b r i g a i h del g e n e r a l B e r e n -
g u e r se d iv id ió I'll i r e s c o l u m n a s , 
de las d i a l ed , u n a , a las ó r d e n e s 
de l c o r o n e l í>ah'edii. ocupó las p'>-
fiRs del tíyayaileu; o t r a , m a n d a - h . 

Et parte oficiat. 
p o r el co rone l S-.iro, H a r d ú , y lft 
t e r c e r a , p u r el t e n i i ' u t e cc rono l 
Ayuso , Kol la . 

E l g e u c r a l E resnc i l a . eon f u e r l e 
eol i i iuna, ocupó con su van : , ' ua r -
d ia , m a n d a d a p o r el t c n t o n t e ce,-
roi ie l Ndñpz d^ Prad-i . Isasbel, y 
enn o t r o de >t a c á m e n l o , T f ^ i i i s -
v r i a l , d i r ig ié j i ' l o se eon el r e s t o d e 
e l la a I l a r d ú , d o n d e se h a n cogido 
al e n e m i y o dos c a ñ o n e s Sc! inei-
d e r . 

Las cohi imias , i'ii sii m a r c h a , h a n 
iiiL'eudiailo n i i ' i i e rosos poblados . 

E l eo rnne l R i q u e l m e envolv ió 
p o r K a r n i u d , d o n d e e s t u v o todo el 
d ' a ( ' s lablecido. l i a n e n c o n t r a d o 
sus t r o p a s r e s l o s d e u u c a ñ ó n y 
nunie''L)Soa j iroyi 'ctü '- 's . m u c h o s de 
lio giíaiiutiliVi r i i n ^ ) " d o r a i i . / 

T u d a s eá l a s c a l u m n a s , eou e s -
eepci ' iu , cmiii» i u l e s SC ind ica , de 
la de l g e n e r a l Sa i i j u r j ' ) , n o h a n t e -
n i d o nnvpilad, m m ' e h a n d o con e r a n 
p r e c i s i ó n a sus ob j e t i vos , q u e a l -
r a n z a r e n a l a s diez de la m a ñ a n a , 
l io ra e n que muleó la b a n d e r a cs -
pa i l i da sol^i'i! lúa c u m b r e s d e la 
fainoísa itt iP^aña. q u e h a s t a hoy 
e r a c e n t r o de dnnde i r r a i l i a h n n 
toi ias las f e c h o r í a s d« h r e b e l i ó n 
a m e u a z a n d i ) c(Mistunlomenle,, no 
siMiv a Melil la, .sino I n l a s la.» c i -
mi iu t c a c i o n e s "i^N IP.S p o s i c i o n e s 
oe tq iadas , qne t a m b i é n e s l a b a n 
ha.in la lU'i.'oión de osa zona m o n -
ta i iusa . i]UP, ai ftn, cayó en n n e s -
l' o pode r . 

No es. p u e s , e v ' e a ñ o el e x f r a o r - i 
di'irt! in .jiit'ilii p r o d u c i d o en la e i n - j 
dad j inr tan i m n o i ' f a n f e ope i -ac i ín . | 
desbnr t l - ín i ío 'e ia m a s a p o p u l a r d e : 

. l u i tus i a^a iK e -per i a lúcenle al r e -
gresu (Ig n u e s t r a s t r e p a s , q u e h a n ' 
s i d o a c l a m a d a s c f i n s t a u t c m o u t e y 
v i lo reada . s p o r (odas la? cl.T=<y so - i 
cía les , f i i j ld idas en cl m á s a c e n - ' 
d r ad ' i p a l r i o t i s m e , I 

L a b r i s a d a S a n j u r j o , que , c o m o I 
se lia d icho , sn- ' tuvo el j-oso d e la • 
j o r n a d a , l ia s ' . - t r u i d o u n d i u ' í s i m o ' • 
fcni ihate , que h a d u r a d o h a s t a h a - [ 
co pn;;Qa n iomei i los . • | 

-Acabo n h o r a d e c o n f o r e n r l a r con 
d i e h o g e n e r a l , q u i e n mo ha e c n -

firmado las i m p r e s i o n e s q u e d u -
r a n t e l o d o el d í a h a v e n i d o t r a n s -
m i t i é n d o m e s o b r e la i m p o r t a n c i a 
y v i o l e n c i a dpl a t a q u e . 

E s a s t r o p a s l l e g a r o n y a a s u -
c o n i n a m e n t o . " a f i r m a n d o g e n e r a l 
"• .anjur jo lo h i c i e r o n con e l e v a d o 
e s p í r i t u y v e r d a d i ' r a alegi ' fa . p o r 
las g r a n d e s bajafs c a u s a d a s al e n e -
iUfüi), y e l é . \ i to fe l iz d e ia o p e r a -
c ión tu ta l . 

- \g r ren i -é al p a r f e q u e acabo rte 
e o i n u u i c a r que , en e f ec to , i'l e m -
j i eño del e n e m i g o dp i m p e d i r l a 
ueuuai'ii 'm ile | ( i u ' n o i i le ha l l evado 
a c o m b a l ir l enac í s i m á m e n t e , re.-
forzadiv jKir coni ingen tes del Rif , 
d i r i g i d a s p o r ei p r o p i o . \ b d - e l -
K r i m , que, s in d u d a , r o m p r e n d i r t 
n e c e s i t a b a r e a c c i i i n a r y a l e n t a r a 
su gruí le de.sjjués d e lns d e s c a l a -
b r o s üll ini ixs; y al a d v e r t i r la p r e -
v i s i ó n de e n c o m e n d a r a la c o l u m -
n a S a n j u r j o e n r i a r a el acceso a l a 
m o n t a ñ a , se p r o p u s o e n v o l v e r a la 
c o l u m n a , i n í e n t á n d o l o v a r i a s v e -
vps d u r a n t e el d ' ? . s i e n d o eu t o -
das o l las r e c h a z a d o s s a n g r i e n t a -
m;ui te , e r a r l a s a la p e r i c i a d e e s e 
g e n e r a ! y a la i i r a v u i ' i de s u s t r o -
p a s . 

E log ia P1 g e n e r a l la c o n d u e l a d e 
j e f e s y ot iciales , que h a n s ab ido 
a p r o v o r h a r las e í indíc lonea d e las 
fro | ia<, y l a n q i i i ' b r an l ado (¡iiedó pl 
enemÍRo. que , cuandiv las d e m á f 
e o l i u o n a s h a b í a n f o r t i f i c a d o y a las 
.graihíra pn.siciones q u e o c u p a r o n , 
y p u r h a h e r f n p m l i d o s u a r r i e s -
gadai mlsiiíH S3n|ui»io, 1(> eu-dené 
q u e po»lía r>>j>I-esíarse a 1 cfimj>a-
m e n í o . at>enas f u é hos td is ' ado . 

E l G i m i g ñ p u e d e deeir.se q u e e s 
u n a i n n x í m a hf)a:uera. y m i r a n t e 
todo el d í a , y a h o r a m i s m o , e^in-
íeRii)ío e) incendio- de a d u a r p s de.s-

los eual»»s .so Nin c n s i c l i d o t oda 
c l a s " de ti-aidnre-j a t a q u e s cont ' -a 
Meli l la y i u i f s f r a s {' 'njías. 

í í ivi ' » h o r a S a n í m ' j n q u e se h a n 
djsli i igíí idei de m a n e r a ex t rao i -d i -
.uai ' i i i l l reKiiiiieiito" »le G r a m x l a y 
u u a h a t e f í a did I r n - e r o de m o n t a ñ a . 

lOii l e s l i ' r r i lo r ing d e t i en ta , T e -
tiuin >• L a r a c h e , s in K'jve<iad."' 

Detalles de !a operación. 
LA S l U I D A DE L I S C O L U M N A S | 

M E L I L L A 10. Poco. de-^pU'^s de | 
medi f i i l í a e m p e g a r o n a c i r c u l a " 

d e t a l l e s de la o p e r a c i ó n 
q u o ruvo c o m o p u n i ó la o c u p a e i ' í " 
de l Gurugi ' i . 

Se supo q n e i n i c i a r o n el m o v i -
m i e n t o , en m a r c h a c o m b i n a d a , la^ 
tre.s c o l u m n a s . 

E l gene i ' a l S a n j u r j o sal ió de At'-
p a n a a n y A l l a l f ' n : los g e n e r a l e s 
l i e ren í / i i e r y r g b a n e l l a s p a r t i e r o n 
de Nador . 

D I S T R i e U C I O N DE F ü S B Z A S . 

SUW-JÜRJO MANES. E M P L Í i T \ P 

LA « R T I L L E R J A . E L A V I N O E 

DE Lf t I N r . A N T E R ' A . E L »SA l . -

T O 5 L RflñCIZO 

MELILLA iO. A las c inco d e la 
i i iaf iana emje-zó la luare l ia . H'-J -
¡mes d e lialier i lesayunaipi las f r e -
I ias. 

T.a co lumn- i ilej g e n e r a l % n j u r -
'.i 1 S-- di,-iic:<'i í) T ü v u d a , ' hord.-'Hnd, 
las reii-iones d e Tíerguet y U 'n - i ^e -
f r i i i ; l a s t rocías ile >!f,i-,>ii£;'uei' i>n-
r.a)n¡n:'irons> hac ia el Nnvle d.-
- \ i i ia l ien, con dirc-rción ¡il zor/i E l 
•Temi'ia, y la r . i lumi ia iL- ("'.nhanella-". 
Has a m p a r a l ' i i e o n •u-' e s e i i a d r r -
ne.s '1.1 "maroha 'de ' l a - ' I r a - do^. 
que i n i r i ó - i n u i n s ú i i c ó n l r a -
l icmpD. 

-Mieii'i'üs la c o l u m n a P e " e n ? u , ' ' 
' • : s enza ' . a . cas i s in h a l l a r cner. i ig. 
iiiie h a h r , la d.q g e n e r a l Paiijnvjci 

vi.i f o r z a d a a r m j i l a z a r a r l i l l e -
r f a jiLira ba l i c a lfi>- harqiu'^ños, q u o 

d e s d e T a x u d a p r e t e n d í a n a b r i r s e 
pii«o h a c i a Ras Mediia, 

l , a a r t i l l e r í a de la c o l u m n a 
j u r j o , a u x i l i a d a e l i c a z m e n l e p n r 
los av iones , «e « i iuó en lns a l l i i -
r.'is d o m i n a n t e s de T a x u d n y t e n -
dió u n a v e r d a d e r a c n r l i n a de l 'ue-
c,'o, cpio / » v o f e c i ó el a v a n c e d i la 
I n l a n í e r f a , 

E n las m i s m a s . o s l r i ha r iónes d" i 
ü i i rugi ' i s o es lah lec ió i'l c o n t a c t o 
e n t r e la? columna-s P e r e n g i i e r y 
S a n j u r j o . y. pn la l m n m e u t o , pc 
pi-iicedió a l a sa l to d.q mac izo , u n a 
vt'7, d o m i n a d a ia p a r l e d.'l z o e o E l 
J e m á a . 

LOS- R E O U L A f f E S P L A N T A N LA 

P A N D E L A EN E L M O N T I C U L O 

DE I ' A X B E L , Y LOS D E L R 5 Y EN 

LOS DE KCL>1.A 

Mi:i.!I,L.V in . L e s R e a n l a r e s 
indí'.íeiias de MeliHu. a! mn'f- lo ile 
f"i ¡..¡Ue c" r o r e i ^'ú,"i .7 i jpj P r a d o . 

r ¡ e r o If.í p r i m e i T s -i.ie. a'i'anzarriTi 
¿u eb i é t ivo . P1 m a l era el mon i ¡cu-
lo d - Saxhel , d o r d " [ilanlarMii la 
P a n d e i a e -pafud . ! . 

Casi al nii.^inü I ii 'iupu qnc.i los 
Regu la re s , el i-e^illlienl 1 d-'l Hey. 
m a n d a d . i j<rir su co rona l ¡-^«ro, 
' ; eupabn los luou t ie i i l e s de ICel-Ia, 
i londe se colocó ni l'a hdi!d"i 'a. 

La e. ' i lunina '^.".njir.'io, qu«'- l ' e -

- aba e a su v.Ticu;" ' i l ia u la T,e-
- ÓTI, f i i m u l r é i al i ' i ina r e s i l l en , - i a 
P N R J I A R L " ' I ' , ' L C - L : luigr,; P , - > ! N po-
.•i'n.j lii-illíiTíJemenle s u r , h j e t i \ o . 
.¡ ' le e r a ln m e - e l a de Taxii- la. 

K^JiLLAXCC DE ilVUTERE.i.L DE 

GUERRA 

MET.ILI.A 10. Ademá.s. de ' lns 
i 'añnne«. las coh imnañ d e a v a n c e 
O'.lire el G u r u g ú eucoBj i ' a r sn . e n 
enevn3 I n s c a m e n l e cni is t ru . 'da .s , 
( j u r s e r v í a n de r e f u g i o a los m o -
vos,- s in d u d a , c u a n d o d i . spa rahan 
las p i e z a s de a r t i l l e r í a , n u m e r o -
sas jaima.s . i m p o r l a n t e í i c a n l i d a -
d'̂ 'S do munic ione.? de l c a ñ ó n A r t o -
la y c a j a s ed c a r h i e h e r í a . 

í . a s t r o p a s " r a z z i a r o n " o i n c e n -
d i a r o n los e a s e r . ü s de l \ a i i c ih; 
¡••rii'nna, 

SE GOCEN DO^ OAÑONES L 3 3 

IKOROS 

.MKLIí .L\ 10, La eoh imi ia l l i -
q j ie lme, ()Tie a v a n z ó s u b r e Htirdú, 
enr -n i t ró , ai apude ra r s i i (],> la ¡joei-
.:ii 1, of i f j ta .s ira-; u n parape ' lo . d-'is 
l ieza- lie nr t i l i r -r ia d.' m o n t a ñ a , 7ne 
e n í j u ui,ií eai!o> eii. Uis e^ouilos i j o -

par t - i s de I'..S j u e y e j i i l c s il,> nú'e.s-
Ira-, li-ii'vi-i^. Ti la (i,. aqu-^lh'-j e.s-
íaliu c o m i d r l a i i i e n l e iinililizailit . 

I .as nii^ima.-! f u e i z a s c| > fliqn?lmi> 
luillai-on i'Ti u n a ba ; ranca i ! - i ¡ i róx i -
ma a Ih in lú 1 I -a lueza il ' a r l i l l e r í a . 
i|U" es, -^in d u d a , l a q u e lii/u f u e g u 
S'ilire S:'lit es'r-í^ l'i! r i "lilis ri.'p.s. 

LA CÍ^L' i r . ' iNñ S l K . j ü R J O R Z -

G R E f f t A S E a f i N Q ' N 

MKI.II.I.A iit, l . a e n i n i n n a .Iel 
neui ' ra l S a n j u r j o . eíinniue--l;i de lns 

Ayuntamiento de Madrid



b n l a t l i i i i i ' s l l " ' • i i i p i ' i z c n a . I ' r i n r o s a . 

S o v i l l u . ( i i a i i a i l a . T n i o i l n . E x t r r i i i a -

i h i r a V i i l r a s f i i ' ' r / . . i s . r r a r r s ó c n l a s 

» i l l i i i i i i á l l u r a s l i o l u ( a r i l o a S c g a n -

; ! a n . i | i ' - j u i ó s l i e l i a L c r n c ' i p a c J o T a -

xu i l a y lie l iuber inaiif i . ' i i i jy v i i ^ e n -

)•> f u > ' ¿ o c o n f i l e n a s n . - b ' - l d e s , » ¡ n e 

í a e m n l l u r a m e n t e c a i t i y a i i a s y r e -

cbazai luá. 

La noíic'a en Metila. 
M j l N i F E S T A C t O N E S P U E L I C A S 

î l I i l - I I - t .A IO. -Ton .la l o m a ib'l 
« ¡ u r u g ú tullo peli ; ; r i) b a i l e s a p a r e -
ciilo p a r a , ia p o b l a c i ó n c iv i l iic Me-
l i l la . L a p l a z a es lá Iu lHlment i ' a s a l -
v o lie los r i f e ñ o s . 

l iunei- l ialaïueri l i ' q u e si> cnnoc i i i 
la Udticia , SI' o r u a n i ^ a r u n n i a n i f e s -

f ac ion i ' s l u ib l i ca s , se q u e m a b a n c o -
IH'U'.H y so v i l o r e a b a cun f r e n e s í a 
Kspaña . al EJ.ÚTÍI'J y al g e n e r a l H e -
r e n g u e r . 

E n l<>s b a l c o n e s e n i | ) e z a r o n a l u -
c i r co lga i l n r a s . E n ca«ini>s y e.«la-
b l e c i m i e n l n s se l . icnimn la Mare l l a 
I leal y los b i m n n s n a c i o n a l e s , i . a 

a i i imació j i en las ( a l i e s e r a e x t r a -
o n l i p a r i a . y el p u e b l o ap lau iJ ia cnn 
e n l u a i a s m o a los S"lilail0S q u e ei i -
c o n f r a b n a l pa«o. 

IVSCIH las azotea«, a b a r r o l a i l a s . sc 
c o n l e n i p l a b a c o n g e m e l o s cl í í n -
r u g ó y se v e í a o n d e a r la ens i ' ña ile 
la P a t r i a en lo m á s a l to d e l m a c i z o 
m o n t a ñ o s o . 

Sumisión de cabilas. 
LOE J E F E S D E B ? í N I - 3 I O A R 

MELILL.V 10. Al zoco d e B e n i -
S i c a r a c u d i e r o n j e f o s ile a q u e -
l l as e a b i l a s , y n f r o c i e r o n n m o s f r a s 
d. ' acaJamienl . ' ! •-aeril lcaiidn u n a 
Icrnei-a ani»' ol n i i evu cnid, n o n i -

b ra i lo i ior el c a l i f a . \ l i d - e í - K a d e r , 
EsIa p r o m e t i ó t r a n s m i t i r et a c lo 

df s u m i s i ó n al Al to c o m i s a r i o , 
1 ' L C 3 C U E U A Y A ? 

M E ' . I l . L ^ !0. Se f u n l l r m a q u e 
bis r i ' l ie ld ' ' s se n n c u e n l r a n c a d a vez 

m á s ( J ' i eb ran fados , y q u e aV^ino.s 
g n e i a y a s e s t á n d i s p u e s t o s a s ione -
t e r s e ; j i e r o se d u d a do q u e el Al io 
e m i s a r i o lu-i 'ple es ta siuni.s ' iór. p o r -
q u e s l á df^cidido a casli.&ar d u r a -
m e n l i ' a i a s c a b i l a s . 

El ministro de la Guerra en Meiilla 
.9 B O R D O D E L " r . i a f l L D A " 

M E L I L L A 10 . A l a u n a y m o d i a 

d e l a t a n l e r o g r e s ó (q n i i n i s t i ' o d i ' 

l a G u e r r a a b o r d o d o l " í H r a l d a " . y 

a l l í í n v i i ó a c o m e r a l A ! ( n c o m i s a -

r i o . a l g c n e i ' B l ( h v a l c a i i í i . a l c-o-

n i a n d a n l o g e n o j - a l d e l a e s c i u i d r a y 

¡ll e i i a í ^ | . ' l r . " n t n - a l d e l . \ l t ' i c o m i -

s a !• i o . 

' i ' c r m i n a d a l a c o n i i d i , e l m i u i s -

l i ' o d e la ' • u i ' r r . T y e l A l i o e o m i s a r i u 

e o l o b r n r n i i u n a e x t e n s í s i m a c o n f e -

r e i i f i a . 

R E V I S T A D E T R O p A ® EN S E -

G A N a i N 

M K J . I L í ^ V 10. . \ I l l o s a r a 

g a n ; í a n e l i n i n i - ; ( r n y s u a e o m p a f n i -

n i i e n l o o s f u b a l ' o n n a i l a e n e l p o l l a d i 

l.l r o l n i n n a dol g e n e r a l P a n j u r j o . E l 
Sr, Oii-rva e - f r e r l i é h m a n n del go-
nora l í-'uniur.jo y le f . - l i c i l j e f u s i -
v a m e n t e , l . i i e ï o r e v i s t ó l a cn lunm, . . 
' l u e li> rind¡11 li's e n r r e s p o i i d i e n t o s 
h o n o r e s . T i s i l ó el Sr, C i e r v a el j io -
h lado , y a l l í conversi^ con j e f e s y 
e l lc ia les , q n l o u e s le i n f o r m a r o n ile-
la l la i l . imentû do la v i d a de c a i n -

pañi i , 
»EL S R . C l î n v . i * , S Ä T I 8 P E C . * i O 

M E L I L L A to . .V h o r d a d. ' l 
r a l d a " lia rec i l i idu el S r . Ciorva 
'•>s perimli. 'shis. 

-Miïiiifi'siô 111 s a t i s f a c c i ó n q n e lo 
ba l ia i-rodiif-idii sii vi.=;ila al c a m p o 
y id olevadísir .Ki o> | t f r ih i p a t r i i ' l i c o 
de l a s t r o p a s , qu,:; so b.iteii con h e -
r o í s m o . 

-Vñadió: 

" E s p a r a so o n n r t u M e c e do c -n i ta r 
i'i¡n o.ste Eji.n'cittj v a l e n t í s i m o , y ul 
UojJ icrno se h a l l a s a t i s f e c h í s i m o de 
la pa(ri i ' ) l ica ac t i lu i i de l puoLlo. E s -
le d c s p i d j con i ' X i r a o r d i n a r i u e i i t u -
sta.sinu a las I ropus . y ol (.1 ib ic r i ie 
i ' - t á di.-puoi-l'j. a e n v i a r to tk j s los 
l u m b r e s y lod i el m a t e r i a l i juo h a -
gan f u l l a . " 

-V l a s s i e t " d e (a t a r d o d'»sen>bftr-
cii el m i n i s l r o y se d i r l^ i i i at | ) a l a -
ciii d.l la Al t ' i C o m i s a r í a , douili- se 
c i ' lebró u n a c o n f e r e n c i a [ . dc^ rá t i ca 
Con D i 'H A l f o n s o . T a n i M i ' n c u n f o -
r e n c i ó con el O u l i i e m n , 

.Más ta rd i ' ronv. 'rs 'V con cl g e n e -
ra l P - ' r i ' u j r u ' r . y c e n ó on t ' o iupañ /a 
de és te . 

En la zona de l i hucemas. 
E i . C O R O N E L A R I U J O , E N F E R -

mo D E REunriA. p f j s í c n e r d s 

CON F I E B P E ? 

M E M ¡ T . . \ 10. D o s . i ' A l l i i i o i n a s 

c c . m i H i e a n q u o h a l l e g a d o a l c a n i -

| i!imi'i)(u c m - m i j o i|.' Ay,tii ' ,,1 
i i i o i i t ' ll '1 r o v i u i í i - n í o i(,- A f r i c a d ' u 

( lureí i i Moíu'iez. 
E l c . i i v u ' d . \ r a i i j n u n e s l . i e n f o r -

111" ll'-' g r a v e l a d . Sólo i iadoce u n 
a t a q u e do r e u m a , 

AI¿:unos j i r i s i i iuo ros 
campamoi i f i i p.jili 'cen 
l iohros. 

d " 
d e tl 

dir l i I 
r i ' ib les 

Expediciones de heridos. 
EN E L H O S P I T A L D E LA C a U Z 

ROJA 

E n r l l iosp i t a l d.- hi Cruz R o j a 

.si^n¡ent".s b e -I o s ingre . sa ron ayor 
r idoa : 

C a p i t á n d e R o x i i i a i - o s r |o M . ' l i d . i 

1 ' . A n t o n i o 4 í i>ro ,s t i '} fui , t ' ^ n i o n l p « U e l 

m i s n i u C n o r p o D . . M i i u e l R m l r l t ' i . 

\«i isi í»i Volasco y l). .Taime O r -
t e g a ; t o n i o n t e d e l i i t e n d e n e í a d o n 
I l d e f o n s o .Vsiiado, b o r i d o el d ía 
de s e p l i o n i b r e | . | | c i ' lobre c o n v o y 
il T i z z a : a l f é r e z iloi roa in i ionf '» dr> 
L a C'irwuii I), L u i s .Mt'l.'mlnz. ( , ' í c e n -
lo del r e g i m i e n t o tío Z a r a t j n z a d o n 
Ri^ 'ardo M a r t í n e z y to i i ion te de 
W a d - R á s Ii . Cá t id ido Lu^M. 

S a r g i ' u l ' j l - ' o l j p o ( i a r c i a F C a n n . 

' ' •a lKK G u i l l c r u i o ' M a r t í n e z R e -

d o n d o . P e d r o M o y a , C a r l o s A y s a y 

J o . s é C a s a d o M o n . 

^ i i b l n d c s .Maniii'l IMürfín, E r s n -
r i s c o D:iniínai4i 'r . J.^si'. Miiàoz, R i -
cardi ) A r r o y o , J u I i S n Arco , V i c l i i r l a -
no (iríuiez. I n o c e n t e I ta i iben, P e s u n -
dii .Monijiii), . Ins to Magá ' i , ^fii•¡.^•'I 
J^áoz, E n r i q u e Moy;i, . í o« ' f i i o r o . 
r r a n e i s j ' i i P r i o lo . Di i ' ao I l c i n á n d e z , 
A n t o n i o Lóiiez, M a n u e l Bolas, s-ah a -
d o r P a r g a , MIIIUT»! N a v a j a s , S i n d a -
lio M..Uni.s, Mit 'uol A ' í n i n a u a , Mi -
'-•nel M n c h " z . M a n u e l B u d o , Cri.stó-
hül J i m é n e z . J e s ' i s r i n e r r a y P e v c r i -
nn Sa i i l i én . 

E n ol h o s p i t a l m i l i t a r d e u r g e n -
cia h a n in-íroíSíin l a m b i - ' u : 

Cabo Aen^l i i i R o v i r a .Mbie.-. R e -
g u l a r e s ll ' Me lü i a . 

S i d i l a d n s . M a n u e l ' í ' i a r c í r i . d e l a 

C o m a n d a n c i a <1,> I n i n n d o n c i a d.? 

. M o l i l l a : E i - a n c i s i - o E e , n á n i | r 7 P o r -

u á n d e ^ . r o ^ i u i i e n l n i!,- ( í r a \ ' l i n a s 

o p e r a - i ^ 

m i i n . K ; A l f r e d o I ) ; ü / . F o r n á n d i ' Z , 

r o g i m i o u t . i l io V a l e n c i a , n ú m . ¿ 3 . 

. M m - . i H o d o b.is h e r i d o s i u g r o ^ 

d i H o n e l f l i ' s p i f i i l d . ' f ^ a u J o s é y d e 

í s a n l a . \ d o I a s o u f i r a v e s , 

C o m o e n l a s s n f o r i o r o . s o c a s i o n e s , 

lii.s ¡ n ^ ' r o s a d i i . s f i n - r o n a s i s t i d o s i n -

tueiUalamoiitw, 

E l d i rec ío! ' infori iKi "dol hos¡>¡lal, 
^ r . L i i q u ' B '^l ' -r in. p i - a ' ^ l i c ó d e s i n -

(orvoncioiio.s quiriirgiiTiS, 

Ciia t ' . -n l io l a - d a m a s di- d i c h o e s -

t a b l . ' c i n i i o n l • b e n é r i c o . d o f m M a r í n 

Ro , ( , ' i ; í i ] oz , d . ñ a . V n d r o a l / ' p o z , d o ñ a 

- l o s o l l i n S<ii-ia y d o ñ a A n a f i i n u o z , . -

q u o m u i - . - h a r i r i i v o J u n í a r i a s a M " e l i - j 

!la ••uaiiit» c n i M c n / a r o n l i 
c i i m o . s . b a n r e - . ' e s a d o e u es-f i o x 

)> iHj ic fón d o s p u i ' s d o d o l a r u r g a n i - ' t 

z a d o s a l l í A a . - i o s l ó c a l o s i>a i ' a r o ' . ' o p . • 

c i ó n d o b e r i l i o s . 

H I S L Ñ I ' Í Í H R N M O C N E L O O W -

B . 4 T E D E T U Z A 

/./I Tc/í p u b l i c ó atii-cho la s i . i i i lon-
lo i n f o r m a c i ( ' ; i i ; 

" E n t r o I<'S h o r i d o s q o " b a n l l c -

t ' . i f l i ) o s l a m a ñ a n - i <! • .M. ' l i i ' y t l f i u r a 

ol c a b . ) i | . - l r e , ' i i n i , ; n l o d o T i l u i i n 

i>. C a r l o s A y / a , n n l u r a l d - V i n n r o / , 

y q u e f i u ' u k ' a n z n i l i p- i i ' i u ¡ . i b a l a 

e n la j i n s i c i . n i d ' T i z z . i a i se . - r o l r -

v a d a s u « o m p a ñ í a d e s p u é s d o s o r 

a i i r o v i s i o n a d . i l a p o s i c i . < n y i l - h a -

I h o r d a d o la c - d o ' . r o c a r g a r l c n - i a n -

j d a n t o g o n e i - a l i b ' M - d i l l a . S,-. C a v a l -

I c a u t i . 

" e j i c r e oi c . d ) i q u , . l a s i í u a -

e i o i i o n T i í - z a e r a > r ' s i . s ¡ i e r a i l a . p u e s 

f in ll- I .1,.. b a - l a I'l piu-!(.> i k 
'lUo l on í an p a r a c v l j S i . l d - l o d.is 
\ a s i t ( i s ,],> a s n u r ü a r i o i . q u e no p a -
d ian c..r!isiui>ir i,. r h o l l a r s e e o m -

p l e l a m o n l o t u r b i a . ¡Sol-Aiiuníe .so 
h a c í a u n r a n c h o . Kl oneni i ,M b a i u -
l ' a rdoaf ' a l,i i iosiciii i i s i n dos rauso , 
y las ¡iierza.s l ou i an quo o.star b a -
c iondo fuo ; ' o con- tanle inont i . ' , F r a -
fa- íada la ti'Tiíuiivn d e "SpiMvl-ií ' ila-
m i o n t o del d ía :;t>, se a¿jravó la s i -
t i i i ieión. . 

KI d í a ¡toi' la maf i a i i a r e c i b i ó 
el j i ' f e d. ' la pos i c ión , e iuuamlan l i ' 
de T e t u á n l>. F o i ' u a n d o S ic f - jna 
l 'urfeys. u u telo'Ji 'ama, . l ,d ^-on^ral 
i'.aval-.'anli f o l i c i í a n d o a ia g n a v n i -
ción p n r su hiu-oicit r e s i ^ l c i i c i a a n -
le las f lo ras u c o u m í i d a s do Kis m o -
ros, 

M iiocu r a í ' ) d e oslo c o m e n z ó ol 
av:tm'r' i | . las (i-opus f>siiañ,i(us 
br i ' T izza . El cabo A y b a p u d o o b -
s e r v a r !od-,i.s bis f n s r s tl.'l comhHcv 
l .os m o r o s a t a c a b a n cun -s kdon- ' ia 
s i n igua l a la c n l u n m a d 'f Si'. T u p -
ro, Piir I'l i z , ;u íorda d - la j io-ioji in 
c o n t i n u a b a e l fue . io d - lo.s f u s i l e s 
mui 'us c o n l r a Tizza , 

A iiiiliid lio la m i ñ a n a llosii a l a s 
a l a m b r a d a s un c s f i i f á n ni..»<l¡co—que 
f u é el j i r i m o r o q u o ¡uisn r'l p i ó on 
T i z í ü — . y a los pocns i n s t a n l e s , ol 
c i . u a m l a n l o do I n l o i u l o u c i a s o ñ o r 

Ai ' .n iuuren . 

E | t '«egniila v ióse a l gonora l Ca-
v a l c a n i i a \ a i u a r a l f r e n l o i b su o s -
ctiila. ï>i f l mn inon lo i|o e n t r a r e s -
t a s f u e r z a s f u é m u o r t i el .^arp'.'Nl-i 
q u o Î3Ç n n m b b a . 

E ! caho Ay.n. cnn ol r e s f o d'-' la 
g u a r n í •i ' 'n, f u ó e r í ' . n c o í ro lova 'b i . 
y al s a l i r eon i l i r fvo ión a Moli l la r e -
e ib ió n n l a i a z o i-u la loQi.in n i a s -
toi.lo'i . f ' r . f ' . i a . oon -al i- la d.-l jn-e-
yec l i l pnr la hnca. F u ó h ihii.-,T b n -
j a qii ' -.uri-i'') h) coiii|i-,riía do T . ' f u à n . 

Noias ioíeresantes. 
L I B R O S P A R A L O S H E R í D O . ? 

C o n ol í l n d o q u j ln-, . ^ - .Mar ios b i . ' -

r i d o s y c n f e r i n o s e ; j l o s b o . s p i l a i c s 

d c l a C r u z R u j a o n . o L o u t . ' o n n i o d i i 

d û d i s t r a e r s n s l l o r a s o n l o r t u r a . s 

a m e n a s y p r o v e c h o s a s , .so li;i p e n -

s a d o e n o r g a n i z a r o n o l i o s ¡ » ' q u e f í a s 

b i b i i i i l o o a s q i ! ( . n , . . p o i e i u m u i e s e 

a . ^ a d o . 

r u o í ? . . a l o f o c l o . a Ir.s p e r s o -

na . s q u e s o i r . i e r o s u d , , i , i- b u e n a 

ü b i - a q n o o n v í o o H b - . - s . rov i r - t !>s . f o -

l l e lo . s , e t f . , q u o . p o r l o s a « u n l is l u ' i -

r a l e . s y p a l r i / t t i c o s d . - q u • ( - a l o : ! . 

c i m i p L i n ol f i n q u o p i o p o n - . 

L o s dii;i,-.livo-< d i - j i ' i i r o m t i r s o 

d i r e c t a m o i i t , > H o s p i l a l d '1 P c l i ' n -

n a l o d o la C r u z R o j a d o s a n . l o s ó y 

o s t a c o r l o , s i t u a d o 

' a - t ' u - S a n l o i - o C u a -

o a n l a A d e l a , d o 

'Ul I j c a l i . " . l o i j 

t r o C a m i n o s . 

¿ S E R A A S C E N D I D A E L Ô E W H -

F A L B E F E W e U E R ? 

H i c o A Ï S>,l ,],. b o y : 

" C o r r o ol r u m o r d e q u . ' o n ol ¡ i r í -

n i , - r C r , i ' s i H o ,1,. i i-ii i i i .>i-i ,4 q i i o S'-

C ! ' l e J " o - I r o í f . - ' s o d ' l . ^ r . C i e r v a . 

Si' n . - e r d i r . i ;!s<t¡í,1,>.. ,7 ( . . ( l i o n t o }'.>-

UiUMl a i .;•;,! B , . . o i r . l i , ' " . J l H , -

l i3 ;>:á" i ¡ ' in . s i h l ' i " I 

p o l i s ? . ' ¡ l a í u o n ' j - ¡ i , s quo 
n . i b i n e l ni ' ini i 

|ii' ! ic innari- is ona 
d 'i Mli-i o , . - ¡ , : - -u" i i 

e l f i ! i l ) i . i i ' i i - i s a . 

t i l lo.s. 

- \ . u n }u,i 

s i u i i a l d " 
sea o 

q u o 
id in. 

dici-
t i v i i n c a -

pii i-ximo 

•lo 1-
•I 

il'. C 
.'.'í.'Ü 

n '1 
0 . 1 • • > 

s I'S,-I-1J-

r i ' i r . c í o -

• r z a s 0 - , - -

I m i l i l a r 

'llf-.i 
i l i ü o i i l -

a c u e ; ' i l í i , o n Ja d- . i - i s i i^a d . ' l O n b i o r -

110 e n t r a r á p o : ' m u e h o e l a c i o r l o 

i o n q u " ,-l 1 .1 'n .Tid B i - r , - n ; í u o r l ia 

r o ü d i K ' i . i I u m i o s l f i t s h ' o p K s a l a 

t ' d i z s i l u a c j . - . i l i c t u a l . J . a n a i u M o z 

r o n q u o u n a v o z i n i c i a d a l a o f e n -

s i v a ] ) r . i c o , i i ó ol f , , m i s a r i o , 

p - a c i a s a c u y a p o - i r i a h a v u o H o t. 

m i o s t r a s m a i n ^ h, z i - : n o i - t n - a d ' l 

h o ¡ ' f , b ; i c . ' l l -1 as i ' r i i ' .o u n a n i ^ r o -

r t . • ' - •mpf ' t i sa , q u . ' I.i o p i n i ó n p ú -

t'.ioH jM r ec i a in j í l . i y ha , ) o A t ^ 

e o u ? . ' . ; i u ' , i l r o i i i j d . a e o i v i a . . V i u i q i i o 

HO roodrarnn l iquo l l . - i s d ü l c n i l v l - ' s 

I - l o a o n o n l o h a b r í a il> s o r f ' . m a d o 

u n i l i j u - o ; n, {.r.,)i,i 

c i a e s l r í c l a m e i i t e d e b i d o . " 

Súplica general 

j u s t i -

Anünciese e , EL PENSAMIENTO ESPAÑOL 

L ' n a v e z m á s t e n f o l a s a t i s f a e -

c iói í -<. lc p a r t i c i p a r a l o d o s l o s l e c -

t o r t ^ q u e d i v i - r s t i « W ) r » t u s n K i s Uc t 

E s t i j d i i o s p a ñ o l s i e n t e n a n h e l o s d e 

c o n o c e r , d e m o d o c o m p l e l j ' , l a a c -

t u a c i i ' m d e ! c a t u l i c i s m o e n l o d o s l u s 

ó r d e n e s , i i r l i L ' l p a h i i e n l e c n l o » a s -

p e c t o s - r e l i y i o s o , c i i l í u r a ! . b e n é l i c o 

y s o c ^ , L o s i n i i H s t e r i t i f . l a s o f k i -

nr.-s p ó b l i c . t s . o u g e n e r a l , t . ^ n d c í ^ : 

ü r a u r u m p l a c i n i ' i a o u a j i r i v i a r in 

s i t i i a c i ' i n u i ' i u a l d e l c a t o l i c i s m o e s -

p a f i i d y l u s u i a u i l i o . s u s i r i u n f f s a l -

c a n í a i k i s o u c r t ' i s ü l l i u i o s a ñ u s , q iH ' 

i i r . ' l i e c o i i ' i c o t i d a l m e n l e u i •con l o s 

d i ' b i d . t ? d e t a l l e s . 

? ! e l o m i n e n L í s i n i o s e ñ o r C a i ' d e - ' 

n : < i - A r z o L i s { > o d e T o l e d o , c u m o P r i -

m a ' ! ' » d c E ^ i i a ñ a , l iub i í '> .o y a p o d i ' l o 

c r e a r lo,< o i u a n i s m c ' . c é n t r a l o s d o 

c a r . i ' l i ' r lUKÚiuia l . a s í c o m o l u s c o m -

p l ; n n o n l ' i r i o s d i o c o - a n o s , tl • a r t i -

l i r o s l i t * ' - " ! i i a r r i í p i i a l o s . 1 lo . j p i o 

s o g i i r a m o i i l o e s l a l l o c a r á i i r u i i i o . a l 

i g u a l q i U ' s e v i e n r l i a c i i ' n d o e n n u -

i n o r o s u s r s t i i i l , , . e n r ó l l e o s y a n i o i ' i -

c a i i u s . t ' i 'H é x i t o s n i a r a \ i l l o k i s , 

l a s l a b m ' i ' s i n f o n n a t i ^ a s l i i s p a - j ^ s , 

s i o m p r e h i b o r j o s a s . s e a ' i m i d í i h ' a -

i ' í a n c u n o s j r o d d ' u r g n i i i s i u o s p o r -

fr'f t a m o n l e e n l a z a d o s o n t r e f i í ; i i e r o 

c o n i u h a d o p c a s a r a l ^ ' m t i - u n t i o 

ha.-- ta q u i - f u n c i o n e n c o n l a e / k a c i a 

n o i . ' o s a r i a , h a y l " n i a s u r g o i U o s e i n -

a i » i a z a l ) l ' s . m i h u m i l i f i - j d i u n a n " 

v a c i l a c n d i v u U a r l o f * h o y , 

P r e n s a . — E s í á i i n p r i m i i ' n d o s o c m i 

t o d a r a j d d . ' i o ¡ e x c e l e n t e í V í ' o I o ^ i , 

fi'VI")•((? lf Ealiulixiici) lie l'.enfa, 
q n e e s u n a u n r a i n a . ' u í l t ' . ' a . A f m d o 

q u í p u e < l a n í l í j i i r a r o n o l l a , a u n q u e 

. sea ' ' u . l e s a p é n d i c e s , s r - r á m u y c o n -

v e - n i e n l i ' j i a r a t o r i a s l a s p u b l i c a c i o -

n . ' . s e a t . ' d i c a s c r o a d a s o n e l p a s a ' i n 

a ñ o d e lU-^il y e n o l ) > r . ' s i ' u | o q u e 

c i r v h - i i d n s e j e i n j d a r o s . d . ' l ú l t i m a 

l u u n o r o i ' i i ' c i i lad iK. P o r o t r a j i a r t o . 

a q n i ' l t < t 9 n d e g a s q u e l o n u a n s i ' ^ ' j -

r i d a d d e l i a b e r n u ' r o n i i l i d o l a c o n -

t e s t a f s ó i i »1 c u e s t i o n a r i o o t l o i a ' . 

p r o e e d e r á n c n e i s h u u i - n t o r e n u ' s a t i d i í 

a i n i d i n u i c i l l o q u : ' t i n - i o i n d i c o ' 

d o s e j e m p l a r e s d . i l a f o c h a n i ' i s r o -

c i o n l u d o s u j i i d ' l i c R c i ó n . T.n o f i c i n a 

t c u d i i l . o i v c i t i ' n l » I n d o s e s n s o n v í o v 

» luo l i o b o n « o r d e l e d a u r g . - n c í a , 

B t d . n a » T r a l ' a j i k — I n s t d n t o 

t l " o g r á f l c r t di^si 'B l a m b i é n i n c l u i r of i 

e l <liuí«if '¿o, f p i o y a h a c l u o n z a d o a 

i m p r i m i r , l a r i d a c i i i u -I.- ( o d a s h i s 

B o l s a s CHi ló l icas d o T r a b a j o , ( a n t o 

p a r a ¿ « I w i ' i í r - j j r a t u i í f t m t ' n t « a v a r o -

n o s d e s i l e c a l u r e o a ñ o s d e e i l i i d . c o -

m o i iu ' a d a r I r a b a j o a m n j i - r e s y 

n n i c i s c h a s , q u f h a n c u m p l i d o j a 

m f i k c . i o n ' i i t a m í n i m a i>.!Hd d - y l e y . 

D e b i n á n . p u e s . lii.s K o l s a s d.- T r á -

h a j a r o m i l i r i n o . e u a n i h m o n o n , m í a 

b r e v e i n r ' H ' i i i a e i ó n q u o d i v - a : 

P r i m " r o . N i i m o r r i t o t a l d o | i o r -

s u n a s m a s e i i l i i K i s y f . ' n i o n i i i a s 

p a r a d a m e i i l o . q n o i l u r a u t o ol a H " 

I f 2 0 p r o l e n d i e r m i c o l o c a e j n n i ' S p n -

r a I r a , b a j a r . 

.'^o:,'unil.>. N ú m e r o i b ' t i a l n m e s y 

o i r á s ] i o i ' s o n a s q u e e n o l t i a s a d o a ñ o 

b a n ' i f r i H ' i d « I r a b a j o o n n n o s l r a s 

B o l s a s e s p a ñ o l a s . 

T o r c ' U - o , N u m - ' r o j - ' i^ba l . t an l , . i 

l l l ' i i u m b o o s c u m o d e m u j o r o s , a s í 

o o i i i o o l d 'f U l e lll ' n n i e b a c h o « y m n -

i i ' u c h a í i \ f u e a l c a n z a r o n l i h o r hi>-

u o r i i h T e u o r m e d i a c i ó n i b ¡o.^ c j f a -

' l o s b r t n i ' í l c . i s i . , ' i ; a n ¡ s m o s d d c a l o -

l i e i s m o n a c i o n a l . 

E s l : i e s l a ( n f o r n i a . - ' i . : : i m í n h n a . 

q n o ' i i r g , ' m u c h o r o c i b - r d o l o i i a s l a s 

B o l i n a s c i d i i l i c a . s e s p r i i n i l a s . C ' i n ¡ ' o s -

lo. ioi-id'íd iiiiíNl 'n i i^nat ínonfo en,-
v i a r m o o t r o s d . a f " s m á s i l e l a U a d o . ; 

r o f o r o n f o s a l e s l u ' o f o s i o n o á 1.1= 

p o r s o n a s q u - i l - n i a n d a r o n l . - a b a i o . 

s u s e d a d e s , o k ' . . a s í c o i n o M e m o r i a s . 

E - l ' i t i i ( o s , i inuro i ' u . i i d o j i r o p a u a n d a 

y c u a n l o g u s t e n a ñ a i l i r . L a i n f u r -

i n a c i ó n S ' u f i l i z a - á n u ) y b i e n . 

í^'I-an^ c a r i d a d y SOVVÍCIQ a l CÚIO-

l i c i s n i o ' " p i ' o ? l a r á n c i i . u i t n s c . i l ó l l o o s 

' l " a m b o s j i o x o s f o n g a n a b i o n m a -

n i f o s t a - m e e n r a r f a . t a r j i - l a p ' ^ l a l 

o p,'>r o(-.-o n i e d i t i . o ! n o m b r e y d i -

r o c c i i ' i n p o s l a l d o I m l a s l a s B o l s a s 

c a l lí l i r a s d e T r a l i . i j o q u e c o n o z c a n , 

c n l . ' d a E s p a ñ a . 

E o d o r a c i o n i ' s c a t i i l i c i i - a g r a r i a s . 

C i i m i d i e n d 1 ol u r g o n b o n c a r g o l io l 

I n s t i t u . t o (ir ' .^ii- ' i iüj; . , , . i i p s i i p i i c a i l n 

a l a ' ; ' > n r i ' i l o r a c ¡ ' ^ n n a c i o i m i c a t i d i -

c o - a < í i ' a r i a q u o so s i r v a d a r m e , 

c i i a m i o n u ' i j o í . b r o v o s . r e s i h ' i i i ' i t o s 

o s ( a , ¡ . s ( i . , i . s l U t l.s l i ' l o i i i s l a s 

F e d o r a c i n n e s , c o r r o s i i n n . l l o n ) a i 

.aún S . ' ^ ' , i r a n - | o n l ', l a C . , n f t . i l e -

r a e i i u i h a r á r ú p i d a i i i o t i t i - i ol c n ^ i i j u 

d i ' r o s n i n o i ) : p o c o m . l i o i - : ) , ' á , p a r a 

< ' l ra .s l a b n r o s m u y l o - ó x i m a s , q n o 

l a s I 'Vd . r a c i ó n . ' - m o s i i m i n i > t i ' o n 

M - i n - r j a s , rovis|-:..s. „1 ... ,, ¡ „ f , , , . , , , ^ . 
e i . m o s i l . ' l i l l a d i s ,l-. s i l u n c i é u 
s n r i A l o r o n . - n i i c a , c o ' , r , ,1 - | . . s , , r o -
lU' i ' s iK a i „ , i j . , a l o a n z a d o . 

L - ' s H . i ü o , i s y o f n n o r g a n i s m o s 
s i m i l a i - o ; i . u o . J u n i i , v i i i i | „ s i b ' l m i s -
m o m o i 1. 

A c . - i i i i - o , . i a l . — E s i r j n b i é n u r -

e o n l o o . . n . . c , . r ó - K . p o r o m á s p r o f o -

r e n l o m ' lUo l a r . . , u , ' u i i i a o n g e n o i - a l 

y l a i . h , - o r a . .I-' n i n b - . s I . , s 

r . ' s T > o . ' f i \ i i s o i - . ' a r i s n i o s íon . | i - : l i t 

(•iioiil'j ¡iir,. |-n,;„.i,„|, 
Juiif-i .n ru ¡s f,i»i| . ,s ,1. 
t c a r n n r ' s u o r f , , a | 

L i d ) h r o n v p n i . - n r - i a . 

m e . i o r d i c h o . I a i n o l m i u - i , . „ „ e o s i -

d a d d . ' q u e c o o p o r o ( u d u eJ , c o n e l 

c e l o y a e t i v i J a d q u e c u n s t i l n y e i i 

u n a d i ; s v l u c a r a e l o r í s t i c a s . s e r á m u y 

i i f i o r t u n o q i l e t - k l o s l u s BoMines 

Oficia^ns Edr'histicos de E s p a ñ a , 
c o m o l a r e s l a n l e P r e u s a c a t ó l i c a d e 

l u d a s c la - 'on , s e c u n d e n n u e s l r í i s n o -

l ' lo .s p r o j u ' i s i l o s , R u e g n , p o r l a n t o . a 

t o d o s l o s c o l c / a s q u o r f p i > j d u z c a n 

t o l a l . p a r c i a l m e n t e u e n e x t r a c t o , 

e s t a s ú p l i c a fei'iicral y q u e , .«i l o t i e -

n e n a h t e n , m e e n v í e n i m e j e í i i p l a r 

d e l n ú m e r o o n q u e so i n s e r í e , E s t o 

o n v í n t e n d r á d i v e r s a s t l n a l i d a ' l o s . 

' l l ' g r a n u f i H i l a d , 

P o r a i u ' e m i o d e l i e m j i n n o p u o d o 

h n y c i r c u l a r c a r f a . s a l o d o i i n e s i r o 

s a l d o y v ' i r l n c i s i ) F j i i s c o p a d o , n i a 

l o s i l i r e c l o r o s - d o u n m i l l a r d-- p i i -

bl iccVcionios c a t ó l i c a s o s p a ñ u l a s : | i i ' -

- m n o d U ' l i i q u i ' a n t r - u n a e m p n ' - a 

d e c u l t u r a , j i a t r i o f i . s m o y is-i h o n r a 

l i o n u e s t r a s a c r n s a i i l a I t i ' l i g i ó u . t o -

d o s a p o y a r á n m i d . ' s i n l i ' r o s a d a d o -

m a u d i i . 

C o n l r ' u a ; ' e s d e p u l i l i c a c i o n e s y 

m i , M a r o s i h ' p o r s i i : | t s c o i i o . ' o n . d o 

n i o i l » i n i l u d d b i i ' , l o s é x i l o s ' q n o l i o -

l u o s a l c a n z a d o p r e c e d o n f o m o n l e . IH" 

n u o v o , p i t o s , i i i v i t i ) a t o d o s lo.s c a -

l ' ' i l i c u s » q u o i l i r i j a n la c o r v o ^ i o i i -

d i - n c i a , i n f o r m a c i ó n o i i n j i r o s o s , ^ | o -

m o r i a s . e l e , , n m i d o m i c i l i o , q u o 

u n a v i - z . m á s i i f r c ¿ í ' o y i j u e o s ; C a U o 

d e l N o \ i c i a d o , n ú m . 11, p r i u c i | u i l . 

E s ¡ a f ' ' H p o ' l a l m ' u n . 8 1 . — M a d i i d . 

S a b i d i s i n i o o s q u o . 110 i . ' n r v a n i -

d n d j i e r s t u u i l . o n i j i r e n i b i e s t a m i c v a 

l a b o r , d e s i n t i ' n - ' a d a . . c o m , o s i o m p r o . 

p n r m i p a r í L o l l a g o i n i r c o l l ^ e -

n i i - H c i a g e n e r a l d e b ' s c a l i ' d i co®, i n -

c l u s o d o l i 'S p r o p i o s i n i T o s a d o s . 

A u i > q u ' - e l m i - t m n I i i s t i l u l o os 

q i i i i - n m o h a pe<líil>> c a r i ñ o s a m e n t " 

q u e l e a y u d • e u l a s i i i f o r m a c i o n o s 

i i r g e n i o s a l u d i i J a s . s i n e m b a r s í o , l a s 

p e r s o n a s 11 í i r g a n i s m n s q u e l o d ' ' -

s o e n p u e d o n d i r i g i r A « ' d i r o c t a m e n t o 

a 0 9 e conf i - i» o t l c i a l . R o s p i v t o a l o s 

q u o m e t i m i r o n c o n s n s o n c a r ^ '-•>s. y a 

s a b e n q u o . c o m o v e n ' ! o h a c i e n d o 

i b ' s d o a ñ o s a i r á s . q u e d a r á n s e r v i -

d o s . P e r s o n a b n e n t e , y n m l ' w l a d i -

l i g e n c i a , e n l r o g a r ' c u n n i o l l e g u e a 

m i p i u l o r i > a r a c u r s a r l o , 

R o e i b a n i o s c a l é l i e e s n u e -

v w T » n l ' > o l ( o - t i i n t i n i o d o m i a t a i i -

' ' i d y d - « e > q u e b i o s p r e m i e s \ i 

t u n S r j , 

E m - . \ I 1 H 0 N A V . M U I O S . U . V A H O R 

sMítines y Ccnferenciss 
E l s á b a d o p a . ^ d o (lió u n a in ' .e : -e-

s a n t e ec - . i f e i - cnc i a e n l a F t d c - r a c i ó n 

T a q u i g r á f l c a E s p a ñ o l a bI r e d a c t o r -

j e f e dr^l Ulaiiu de Ses'jjiiCii del Con-
g r e s o d e l o s D i p u t a d j s , D . K i c a r d > 

Cabal lero . 
H a b l ó d e s u v i a j e a l a l í c p ú b ü c a 

A r g e n t i n a , d e l q u e h a r e c o g i d o in t ' .> 

r c s a n t o s ü . i í o s r e l a c i o n a d í ' i c c n l a 

i n c l u i t i k , e ! e o - n e x i o y l a a g r : ? u ! -

t u r a , y n i n y e - p c c i a l m e n t e c o n l o q u a 

c o n c i e r n e a lo-; Ccn^-i-os d e t n s i í í í i n z a 

d e a q u e l p , i ! s . 

E l n u m e r c - w y s e l c í t o p f j b l l c o q u e 

l l e n a b a e l s a l ó n o y ó e o n i n t e r é s a l 

c o n f e r e n c i a n t e , y k ' p r e n v ó a u t r a -

b a j o c o n g r a n d o s a p l a u s o s . 

E l S r . C a b a l l e r o s t i ) r o p o n e d e s -

a r i - o l b i r c n s u c t c ' v o s d í a s o t r a s m v 

l o r i a s cié i r i « r t a n c i a r e c o ^ f i i l a s c n 

s u ú l t i m o v i a j e . 

D E G U E R R A 

l'n 
c o n -

s u i ' . i i n í i -

E L " D I A R I O O F I C I A L " 

L o s a é t u a l e ^ á í f í • r tce . i a l u m n o ; d e 

l a A c a d e m i a d e S a n - d a d M i l i t a r q u e 

e n la ú l t i m a d e c e n a d e l m e s d í o n e -

r o p r ó x i m o h a y a n t s r m Í B ! i d > e l v i -

g e n t e p l a n d e e . s t u n i o s , s e r ó n p r o m o -

v i d o s e n l ì ì c h o m ¿ s a l e m p i c o d o t e -

n i e n t e s m é d i c o s . 

Próximo eclipse de luna 
E n la n o c h e d e l d i a IG d e l a c l u - i l , 

a la.s o c h o d c l a n o c h e , c o m e n z a r á u : i 

e c l i p s e p a r d a l d e l u n a , ( | u e d u i ' a r á 

h a . s t a l a n n a y c u a r e n t a y e e í s d e l a 

m a d i T j g a d a d e l d í a 17 . 

E n t r a d a d e l a l u n a e n l a p e n u m -

b r a , a la.s v e i n t e h o r a s y c a t o i ' c c m i -

n u t o s d e l 16 d e o c t u b r e . 

M e d i o di 'I C í l i p j ? , a la.s v e i n t ' d ó s 

h o r a s y c i n c u o n t a y c u a t r o i n - n u t o s 

d j l I C d c o c t u b r o . 

S a l i d a d e l a s o m b r a , lu.s c c r j h o -

ras y t r e i n t a y c u a t r o m i n u t a s <|e] 1 7 

d-3 o c t u b r e . 

L a e n t r a d a d e l a lu-^a e n l a . ' o m b r . a 

s e v e r i f i c a r á p o j ' e ! b a i d e l u n a r o r ' c n -

t a l , y l a s o l ' d a p o r c l o c c i d ' j n t a l , f u e -

d a n d o e l s e g m e n t o i l u m i n a d o , e n c l 

m o m e n t o d e l a f a s e m à x i m a , h a c i a ul 

p o l o a u s t r a l d e n u e . ^ r o -^r. tpli te. 

La salud en Madrid 

SegTÍn E ! S ' g l u . l /érí . 'cíi . c c r . ; . i n ú a n 

d i s m i n u y e n d o c n núr. i- :-ro y f n i n t i n -

s i d s d l a s í n f e c o i c n c s a g u d a s d . l a p . í -

r á t o / r a s t r o - i n t ' . ' . í t i n a ! ; I r • f i r b r e i - p a -

r a t i f o i d e a s ( m a l l l i ' m n d a ; p ^ r ^ t í f i -

ca. í) y la.c t !f->:de?.s v r .n d e i a p a r j c ; i n -

d o v i .= ib lemcnt<í , r e - . f r . n - b c I e t i — . í d s 

e a r á c t o r c ' . l i b n c - l n :•. T . ' . m b l é n h . . n 

d i e m i n u W - ) c o n : < ) n r a b l e . n l u a d'.-.-

r r e a s i n f a n t i l e s p o r c n ' . e r ; t ; \ 

C o m i c n z . a a .«e-ìal.-.rs • i f c r u c i . ' , i -

n r ? n t o d e l . - s forr.i ; ' . .s i ; i : . : j ? ; ; . - f i . . . - j 

M a t i T m o y d s h s c n t p j i o i . c s r.r-. .-; . i 

c a s : 

LA POLITICA 
DE F O M E N T O 

E l m i k i i s t r o d e F l a m c í i t o , s e / í o r 

M a e . s t r e , n o s d i c e q u e l o s i n g e n i e r o s 

d e l I n s t i t u t o G e o l ó g i c o S r e s . O r u e -

t a y M a r í n l e h a n v i s i t a d o p a r a d e -

c i r l e q u e cm IRS « u r i o r a c i o n e a q u a 

r e a l i z a n e n c o n t i - a r o n e n C a d o m a u n 

y a c i m i e n t o d e s a l e s d e p o t a s a , a 

1 . 5 0 0 m e t r a s d e | ) r o f i m d i i l a d , y d o 

u n a p s t c n c i a d e 2 3 m e t r o c - ú t i l . 

T a m b i é n n o s m a n i f e s t ó ol s e ñ o r 

I k l a e s t r e q u o s e d a r á p r e f e r e n c i a e n 

t o d o a l o s t i - e n c s d o h e r i d o . s , y q u e 

s e r r i i n i c r o n a y e r , c o m o y a a n u n c i u -

i t r i s a n u e s t r o s k - c t o r e s , l o s r c p i - c -

s e n t - a n t c j h u l l e r o s p a r a t r a t a r d e c o -

l o c a r c n e l e x t r a n j e r o r l 2 0 p o r 1 0 0 

d e l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a L 

DE I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
E l d i r e c t o r g e n e r a l i l e P r i m e r a 

e n s e ñ a n z a v i s i t ó a y e r , e n l o s C u a t r o 

C a m i n o s , l a s E s c u o l a s ( ie l a D o c t r i -

n a C r i s t i a n a . 

E l c o n d e d e V a t l e l l a n o f e l i c i t ó a l 

h e r m a n o d i i ' c c t o r d a l a C a s a y p r e -

f e c t o d e l C o l e g i o . 

R e c i b c n e d u c a d o r a i n s t r u c c i ó n t n 

l n s E s c u d a s C r i s t i a n a s m á s d c .íOO 

n i ñ o s d e d a s e p : b r e , e n p l a c a s g r a -

t u i t a s , y o t r o - i t r . n t o s a l u m n o - d e 

p a g o , 

E l d i r e c t o r e o n e r a l d e P r i m e r a e n -

r . o ñ a n z a se c o m p l a c e e n h a c e r p ú b l i -

c a l a g r a t a i m p r e s i ó n q u e r e c i b i ó « 1 

í.u v ' s i t a . 

E l m i é r e o l e s a s i s t i r á a l r e p a r t o d ' j 

p r e m i o s e n d i c h o C e n t r o . Lo.? e .«cola-

vtís h a n r e n u n c i a d o a l i m p o r t e d e I w 

l ) r o r a i o s , e n f a v o r d e l a ' ; s o l d a d o s d o 

A f r i c a . 

T a m b i é n a r i s t i ó a n o c h e e l c o n r t 3 

d c V a l l e l l a n o a l r e p a r t o d e p r e m i o s 

e f e c t u a d o e n h i F c i l c i - s c i ó n T a q u i -

g r á f i c a E s p a ñ o l a , p r o n u n c i a n d o b w í -

vr . s p a l a b r a s s o b r e l a mi. ' - ión s o c i a l 

q u e l a F e d e r a c i i S n c u m p l e , 

DE F S T A D O 
D i n i i n ' . s t o d c E s t a d o obsr<iviió 

b e y c o n u n b a n q u e t e e n el m i n i . s t e r i o 

rd e x p r e s i d e n t e d c . l a R e p ú b l i c a d e 

C u b a S r . M e n e - ; a L 

DE O O B E f ^ N A C i O N 
E l s u f e c c r c t a r i o d-5 G o b e r n a c i ó n 

d i j o e s t a m a ñ a n a a k ) s p e r ' o d i s t a s 

q u e l o s t e l e g r a m a : « d c p r o v i n c i a s n o 

R c u i a b r n n o v e d a d . L'I m i n i : , t r o s e 

p r e p o n í a m a r c h a r a s orU\ t s r d e a 

Z a r a g o z a . 

DE H A C I E N D A 

E l m i n ' i i ' ' r o d o H a c i e n d a de.^pii-

c l ió h o y c o n el M o n ' i r c . i , s - o i n e t ^ e m t o 

a s u fiiTOO. l o s . s i g u i e n t e s d e c r c t o - s : 

N o m b r a n d o i n t e r v e n t o r d e H a -

c i e n d a c n S e g o v i a a 1). Lv>is G a l i n d o , 

q u e e r a d e l e g a d o c n B a l e a r e s . 

A . e s t e p u e s t o , a D . M i g u e l P a s -

c u a l B c n n n s a , ( ,ue e r a d e - l e g a d o d-¡ 

O v i e d o . 

> I o r i b v r n d o i n l e n - e n t o r d e P a g o s , 

c c n l a c a t e g o r í a d e j e f e d e A d m i n V 

t r a c i ó n d o t c g u n d a , a D . J u l i á n J i -

m é n e z P u l i d o . 

I d e m a d m i n i s t r a d o r d e l a A d u a n a 

d e T a r r a g o n a a D . C r i s t ó b a l A l z a i n o -

r a , q u e d e s e m p e ñ a i g u a l c a r g o e n 

B a r c c l o a n . 

A c . ' t e c a r g o , a D . J u a n Co.-.t;:, q n o 

l o e r a d e T a r r a g i m a . 

J u b i l a n d o a I ) . L u i s F r i a . i , s e g ú n ' 

d ^ .{efe d e l a A d u a n a d e M á l a g a . 

N o m b r a n d o i n s p e c t o r r e g i o n a l d e 

A d u r - n a ? d e B a r c e l o n a a D . C o n s -

t a n t i n o \ ' á z q u c z , q u ( ! l o e r a < b M a -

d r i d . 

I d e m d.- M a d r i d a D . J u a n C a p d . » -

( ju i , a c t u a l i n s p e c t o r d e i m p u e . s t o s e s -

p e í i f t l e s . 

I d e m s e g u n d o j e f e d e i a A d u a n a 

d e M á l . a g a a IV A n t f v n x » S a n ' R o m á n , 

q u e l o e r a d o V a l e n c i a . 

I d e m d-^ V a l c n c i r . a D , E i h i a r d o 

L n b e r r e r a . 

I n s p : ^ c t o r e s p e c i a l d e A d ' . i a n a s c b 

M ^ . d r i d , a D . 3 u : s F e m á - . c h z A.f^ui-

r r e . 

» C o n c e d i c n d . T h o n o r . : ; s d o j e f e (1/3 

. A d m i n i s t r a c i ó n , e n c l a c t o d e j u b i l a r -

s e , a D " F r a n c i s c o P o n s , j e f q d e n e -

g o c i a d o d e p r i m e r a d e A d u a n a s . 

N o m b r a n d o i n s n : c t o r c e n t r a l d-3 

i r m u e s t o s e s - w ^ i a l c - - d ? M a d r i d .a 

D . F r . a n c í s c o S á n c h e z R o d r f . u ' u e z . 

HaUazço dé un cadáver 

E n la.s t a p : a > f i é l a C a . s a d e C a m -

p o f u ; e n c e n t r a d o a y c , í> ú H i m a h o -

r a , el c u d á v e v ' b u n h a m b r e e n c o m -

pl.-^to f-U.dD d-- d '^ -ccnpo ' ic ión . 
E ¡ . I i i z . i i ñ íb i e c ' . n s t H u y ó e n cl h i -

g ; r d e l h r< .ho , o i d c n a m l o e l P v n r t a -

w ' c n t o d e l c a d á v e r p a r a q u ? : e 1" 

p r a c t i q - i i e l.a autop.<>a y a » r e . - ' ' : i r r'l 

l a . n i u i p r i " f u ' v i o l c a t . i o r i k t u r a l . 

L E A U S T E D 

EL PENSA Sf/ENTO ESPAl^OL 

í íSfeN lí-S V'/^OS Y I A S 
" f ^ H ^ Í í r c r i . . U f . A t . " í A Y C j r t E S 

iti j ' ! t : . . i i » , 1 , 

^ ' « ' ' } 

tlJl-.L...vti¡ .. ....i/Ç -"í » 

L í j 

tos 

Ayuntamiento de Madrid



INFORMACION EXTRANJERA 
os irlandeses y la conferencla de Londres.-Poincaré ha sido el pri-
iTier enterrador de Europa.-Choque en alta mar; cincuenta pasaje-
ros ahogados.--Los italianos y el desarme.--El problema de la 

Alta Silesia preocupa a Inglaterra. 

El problema irlandés 
^IIEPAFTATIVOS P A R I LA CON-

FERENCIA D E L O N D R E S 

J O N D E E S i O . L o s J e l c s a d o s 

l i a n o m p i ' z a i l n h u y l a s 

. r e p a r a t i v o s p a r a l a C o n f e r e n c i a 

' i h ' b c a b r i r s e m a ñ a n a , 

g l d i r e c t o r d e l s e r v i c i o d e p r o -

„ a u f l a l i e i o s , s i n n - f e i n Q F s , s e i l o r 

j'iiz f i e r a I d . n o s h a d r c l a i ' a d o c í t a 

i i i c q u e n o t e h í a n a d a f i n e c o -

jniii'L'ar. 

Kii los c í r c u l o s i ng l e se s s o c roe 
la p r i m e r a r -eun iún d e n i a f l a -

„ fendi'il u n c a r á c l e r p u r a m e n t e 
•r.^liminar, 
} :n e l l a ^ e c a m b i a r a n i m p r c -

a c e r c a d e l p m ^ - a m a d e l a s 

i , l i l > ' ' i ' ac iones d e l a C o n f e r e n c i a . 

}",1 h e c h o d e q u e e l j i r i m e r m i -

j i l r o h a y a p r o m e t i d o r e c i b i r 

p í i l a u a a lo.s d e l e ^ ' a d o s l a b o r i s -

c o n f i r m a l a i m p r e s i ó n d o q u e 

a n s ó l o h a b r á u n a r e u n i ó n d e l a 

; n í e r c i i c i a i r l a n d e s a . 

C o n l i n i ' i a l a c r e e n c i a d e q u e e n 

í ! d i s c o c s o d e a p e r t u r a , L l o y d 

^ n r j - ' c h a r á a l u s i ó n a l o s a c t o s d e 

ü ' i l a e i ó n d e l a t r e g u a q u e h a n 

i1o c o m e t i d o s . ] )o r l o s s i n n - f o i -

j r r s . 

Ksl"s. })cn' su p a r l t ' . p e d i r á n la 
h'i ' lad de los i n s u r r e c t o s e n c a r -

íf lados. 
A e s l a e f e c t o , c o n v i e n o a d v e r t i r 

^'ii' l o r d M i d d l e í o n y o t r o s p r i u -

{ ¡ ( la l rs J e f e s n a c í u n a l i s t a s e m i t e n 

i ^ i n i i i n e s c o m p l L ' l a n u ' i i t e d i f e r e n -

.Vdennis do d e c l a r a c i o n e s o ñ c i a -
te, deben aco j íe rse e s tos j u i c i o s 
lomo m e r a s ü jn ' ec i ac ioncs . 

A L i n D E DE F U E R Z A S 

i J t N D H E S 10 . U n ( e l e g r a m a d e 

S' l far i l , d i c e q u e l a p u a r n i c i ó n d e 

Ha. c i u d a d h a s i d n r e f o r z a d a c o n 

r r i - a d c 1.0(10 h o n i b r i ' s . 

í l - i tas f n i ' r z ü s se h a n c o n c e n t r a -

I m á s p a i ' t i c u l a r i n e n l e ' e n t o r n o 

las e s c u e l a s y c i i i t l c i o s m u n i c i -

lales. 

C o n v i e n e h a c e r n o t a r q n e l o s 

Baqui 'S a m a n o a r m a d a y o t r a s 

« r e j í u n e s i le n i a l h e c h o n í s , q u e 

rtnthiúan i ) o v ( o d a s p a r t e s , n o 

iKTii'a r e l a c i ó n C " i i l o s a c t o s d e 

í ^ s l i l i d a d e n i r e f e n i n n o s y o r a n -

l i s tas 

I.IV C C N r E R E N C l A S I N N F E I N 

• H O l ^ S F . V 10 . Mls le r J . loyd O e o r -
p y l'>s mii iLslros q u e r i i p r e s c n -
íirán al < i o b ; e r n a se e n c i m t r a r á n 
f'.ii los i le le^adiis . s i n n - f e i n e r s el 
l)n-(es p o r la j uaña i i a . 

De Frafícia 
ÍQUIEN F R E P A R n UA GUERRA? 

KILVICSE 10. Kl d i a r i o j i a r i s i -
li' "l.anti.Tue"" p u b l i c a u n a s e r i e 

a r t í c u l o s .sobre la p r e p a r a c i ó n 
- ' t e m á t i c a p a r a la a u ' r r a h e c h a 
i • P o l n c a r é de sde 1912. 

f i i a u t o r l ie d i c h o s a r t í c u l o s , e l 

'' ' l o r i a d n r f r a n c é . s R c n a u W , e a l i -

f-'a a P o i n c a r ó d'> " i ' r i m e r e u t e -

•• ad ' j r d u K i j r o p a " . 

A t i v m a q u e i n a n i l ' u . s t ó a R u s i a 

F r a n c i a h u b i e r a e n t r a d o c n 

' ' M n e r r a d u tod ' . ' s m o d o s , a u n q u e 

' ' ' h n h i e r a e s t a d o s e í t u r a d e l a 

^ Ida inglesa , 

^^ PEY D E E E L O i C A EN A E R O -
P L A N O 

I ' A R t S 10. E l R u y d e B é l g i c a ha" 

J i r a \ e s a J o h o y F r a n c i a , d e s d e 

"""•- '1), ' ) a l a f r o n t e r a bu l . i i n , p a r a 

'•¡' '• ' '¡^ar a s u c a p i t a l . 

v i a j e se h a e f < ' e t u a i l o c n a c -

De Alemania 
VA A E W e n N T R J R E L R £ M S -

F A F A C C M B A T m LR E N -

PEFiy iEDAD D E L SI-^SKO 

1 - U . V E S K 10 . K l conoo i .1 .1 c a -

" • • • ú l i c o a l u n i á n , ] u -o fes i ) i - K l e j i i e , 

' ' l a b o r a d o r d e l c é l e b r e p r o f c ' o i ' 

- l l . se h a i m e s l i i a l a e a b u z a d e 

" a e T i i i n i i c i ó n a l A l ' r i e a . c o n n n -

' ' ' ( le a p l i c a r u n n u e v o r e m u d i u 

" ' ' t ' S l a e n f e r m e d a d d . d s u e ñ o . 

J ' " c a u s a l a u t a s v í c t i m a s e n ' r e 

• ' d i vps y a n i m a l e s e n a q u e l C o u -

''"'mii... 
' •a e x p e d i c i ó n s e d i r i ; < i r , i j a i -

^ " a m e n f e a l a p a r t . u « " p t ? r i t r i o -

R h o - i e s i a . 

G o b i e r n o h r i l á n i c o h.a d a d o 

^"• i ie r i i .sas f a c i l i i l a d e s p a r a q u e l a 

' * " í d i e i ó n s e a u n i ' -x iLo. 

Lt 
^ E N T R E f ' A S A LOS A L Í A D O S 

^^HííA'F.SR 10. E l a r b i t r o n o r -
i r n r r i c a n o H i ñ e s c o m u n i c ó a la 
'nf,->i.p,i,.iQ ll,; E m b a j a d o r e s , q u e 

' " 'nania entrej^iS cas i p o r c n . i -
"'•> l a s o m h a r c a c i o n e s l luv ia l .'S 

í l h in v los m u e l l e s de d i / h i 
de a c u e i d o con ¡as uxif- 'uiii ' ijs 

^''«'ias, h a b i e n d o s ido a c c u d i t a d n 
'»n c u e n f a u n o s í . í .áoo.uüu m a v -
oro, m i e n t r a s , a c a m b i o de loa 

barco. í p e d i d o s a la C h e c o e s l o v a -

q u i a , la c a n t i d a d a r r e d i l a d a a s -

c iendf t » m á s du ocho mil lou. .« . 

CONSTRUCCION D E J IV IONES D E 

M E T A L 

E I L V E í s E ÍO. K l •Mat i i i " e s -
c r i b e quu i-l j e f e du la C o m i s i ó n 
a é r e a f r a n c e s a cn A l e m a n i a , c o i o -
ue l D o r a u d . j i r o i i u sn al m i n i s t u r i j 
d e la G u e r r a f r a i i t i ' s q u e va. '»es 
i n i f en i e ro s a h m i a n e s c o l a b o r a r e n 
c>'n l ' r a i i i ' i a un lu c o n s t r u c i ú a d e 
u x i o n u s d e n i e l a l . 
LA RSC.ONSTRUCCICN ALEMAN.« 

MAfirUNCIA 10. E l c o n d e du 

L c n c h e r f u l d , p r e s i d e n t e de l C o n s e -

j o b á v a r o , h a l legado a y e r a 

O p p a u , a d o n d e v a a d a r s e cuenta! 

d e los t ra t^a jos di' rucon-str i ieuión 

du las f á b r i c a s y pueb los , 

E L EIViSAi/ACOR A L E M A N E»J 
L O N D R E S H A C E UN V I A J E A 

B E R L I N 

B E R L I N 10, E l doc to r S U i a m e r , 
e m b a j a d o r aleniAn e n L o n d r e s , 
l legó el .sábado ñ l t i n m a B e r l f i t 
d e s d o doniie h a b í a s i d o llainadur 
t e l e i r rá l l i ' amente i m r el d o c t o r 
Rosen, m i n i s t r o d e ,Veií"ciOá e x -
t r a n j e r o s . 

D u r a n t e , toilo ul d í a du i d o m i n -
go, el diK'tor S l h u m u r h a c e l e b r a -
do mnniuHisiis e n t r e v i v ías con el 
d u c t o r Rosen . 

I>espués sa l ió p a r a J . o n d r c s . 
K n IÜS c í r c u l o s j iu l í l i eos n o se 

o c u l t a tp io e s t a s e n t r e v i s t a s e s t á n 
r e l a c i o n a d a s c o n la w i e s t i ó n d e 
. \ l t a S ih ' s i a . 

"LH < iaceta du l a s Uuhu d e la 
N u c h e " a s e s u r a d e ' n u e v o q u e ' el 
Clobiurno b r i t á n i c o H e n o la i n f e n -
ci i ín de inlUiir en la d e c i s i ó n do.l 
Gnnsu jo ilu la Sooiedail d e l a s N.'V 
c ioncs , r e l a t i v a a l r u p a i d o de A l -
t a S i les ia , 

S u g ü n es te p e r i ó d i c o , la in le i ' -
v u n c i ó n b r i t á n i c a so e f e c t u a r á a n -
t e s . d " q u e se prcic lamu y p u b l i -
q u e la dec i s ión dul Conse jo , y d e s -
pué.s de q u e los d e l e g a d o s e s p a ñ o l e s , 
b r a s i l e ñ o s , b c d y a j - y c h i n o s h a y a n 
d a d u a c o n o c e r su o p i n i ó n e n el 
Conse jo r e u n i d o , un s e s ión j i l u n a -
r i a . 

De Inglaterra 
. , CHOQUE DE B C 3 V A P O R E S 

K f l . V E S E 10. E n ul m a r I r l a n -
dés lia ücuri ' i i io n u c h o q u e e n t r e 
dos v a p o r a s , r e s u l t a n d o m u e r t o s 
4'J pasajei:<i5 y 13 t r i p u l a n t e s . 

: L A P R O X I M A CONFERENCIA 
D E L DESARIVIE 

l l O a S E A ||>. I laLfanr lo d e la 
p r o l i a ' d l i d a d de q u e 51)'. B a l f ü u r 
p r u s i ' l a la Mi>ii'in i i r i t á n i c a e n la 
Cun t e r e n c i a de W a s h i n g t i u i . »obru 
ul t i u sa rme , el " O b s e r v e r " h a c e 
I lutar q n o t i ene u r a n e . ^ s e r i e n c i a 
en el^íunas di' las p r i n c i p a l e s 
c u e s l í o n e s q u e h a de t r a t a r la 
Gonfe ronu ia , y q u e las c n o t ; « m u -
c h o m e j o r (tuu toí les los d e m á s 
m i e m b r o s de la b c l u g a c i ó n . 

Div ig ía el ( . íobicrno b r i t á n i c o 
q u e ne.^oció ul p r i m e i - T r a t a d o a n -
g lo - j ap i i né s , ' y f u é d i r e c t a n i u n t e 
r e s p o n s a b l e del s e s u d o c o m o p r i -
m e r m i n i s t r o . 

E l - u b s e r v o r " ui'nulu- qu..' h a y 
e s p e r a n z a s de q n e s i r R u b u r t B o r -
d ó n sea <il i i rupre . sun lan lu c a n a -
d i e n s e en la l í uh 'gae ión br i lün i iM, 

D e Italia 
L A C O N F E R E N C I A D E VENECK« 

11). E l m a r q u é s de l l a 
T i i r r e l a , m i n i s l n » do Nei 'oc ins u.x-
t r a n j e r o s , es tá cnca i jíado, c y m o se 
sabe , de a i 'h i l ra i ' en la d i f e r u n c i a 
quu s e p a r a a H u n ; ; r í a y a A u s t r i l i 
en la cu iHí ión del IJuriAenlund. 

E s í a l a r d e ha sa l ido ¡ j a r a V e n c -
cia, d u n d o d e b e n uu lub ra r so l a s 
r e u n i o n e s . 

H a b í a cot r id i> id r u n u i r de qui; 
Yu>meslavia p e d í a su p a r t i c i p a c i ó n 
en e s t i s n e g o c i a c i o n e s . 

l lr .y SP a?e inu ' a en les c e n t r o s 
a u t o r i z a d o s , q u e n o ex i s te la l d e -
m a n d a du n inffu i ia d c lns n a c i o n e s 
du l a p e q u e ñ a E n t e n t e . 

A d e m á s , e n la f o r m a un q u e h a 
s idn p r o p u e s t a y a c e p t a d a la m e -
d i a c i ó n ' ic l l a l i a . ni< c a b e la p o s i -
b i l i d a d de u n a i n t e r v e n c i ó n du 
u. ' ie s-éni'i'o. 

E s p r i i b a h l e q u e la C o n f e r e n c i a 
d " Vu nuc ía d u r u d ' t r e s a c u a t r o 
d ias , 

LA D E L E G A C I O N I T i L í A N i EN 
H COWF.^PENC'-í«- D E L OSS^ 

ARlWE 

ÍU>M-A. i<>. E n l.is c i i 'cnlüs b i e n 
i a f o n i i a d o s se a s e g u r a q u e el G n -
M e r n n i t a l i a n o ha o f r e c i d o al .su-
ñ o r SchaiU-ur. ux m i n i s t v o dul T u -
.-ui'ü, la p r e s i d e n c i a d» ia TJt-dega-
cíi'i.i d.^ I t a l i a cn la p r ó x i m a C o n -
í e ru i i c i a de W a s h i n j l o i i . 

A ha Silesia 
E L R E P A R T O D«" / L T A S F L Z S T A 

O I N t : i t R . \ " Í O . y.l Cons-ijo d e la 
í o c i t i l a d de l a s N a c i o n e s so h a 
r e u n i d o hi>y p o r c u a r t a vea p a r a 
o i r el i n f o r m e d e lo s e u a J r o m i e m -
b r o s n d p e r m a n e n t e s r e s p e c t o a 
I s c u e s t i ó n de A l t a S i l e s i a , 

L a r e u n i ó n d u r ó d e s d e la.s c u a -
t r o h a s t a las s ie te , y se ce lvb ró en 
e l domic i l i o del vizccnuie . I sh i i . 

N a d a !H? siibts r6.s-pecto a la.s c o n -
v e r s a c i u i w s p r e l i m i n a r e s , y lo quu 
l i n i c a m e n t e p i iude aj l lrmai 'se e s 
q u e n o h u b o n i u n a s o l a d i s c u s i ó n 
a c e r c a d « ' la.s enne l a s ii me.s d e TVis 
p e r i t o s , las cu»K's e s t á n r e d a c t a -
d a s f<lii la m a y o r e q u i d a d . 

E l m a r t e s c e l e b r a r á , p r o b a b í e -
iHPiit". e l Ci>nsi'Ji> o t r a ses ión . 

D e s p u é s i 'umiíij-i i a M. U r i a n d 

cl t i ' . \ lo d e su r u c o m e i i d a c i ó n . 

INGL 'ATERPJ l Y E L P R O B L E M A 

S I LES I A N O 
HOlWEuV 10. i : i r e p r e s e n t a n t e 

de! " O b s e r v e r " , e n O i n e b r a , h a c o 
alijnna. '! p r e d i l e c c i o n e s s " b r e la 
d e c i s i ó n de los r e p r e s e n t a n t e s a 
q ^ i i e r e s pr r.mi.sojo du la Liíía de 
l a s Xac ionus uneon iendó la c u e s -
t i ó n de la . \ l t a S i les ia . 

K-scribc h a b l a n d o s o b r e e s t o : 
" L a s i i ropos i t ' imu ' s dul Conse jo 

d e la h i} t s se f u n d a r á n , s e g ú n 
cru ' i . en quu la ¡livisii'm po l í t i c a 
n o t i enu nucus idad d e sijr l a t i d 
p a r a la i in ida i l e conómica . 

E l C o n s e j o r e c o n o c e i |uu, ncunó-
m i c a i n e i i l e . el t r i á n g u l o i n d u s t r i a l 
US u n a u n i d a d ; p u r o n o c o n s i d e r a 
q n u h a y r a z o n e s p a r a d u j a r l o i n -
d iv i so , n i ba.io la s o b e r a n í a a l e -
m a n a , n i ba,¡o la s u b u r a i i í a p o -
laca . 

Dc' es to, ha s e ñ a l a -
do u n a i 'roTilera p o l i t á ' a q u e se 
a p r o x i m a a la a n t i g u a l i nea p r o -
p u e s t a p o r S f o r z a ; p e r o p r o p o n e n 
u n s i s t e m a de g a r a n l í a s e c o n ó m i -
c a s c o n q u ' e n d i d a s en a c u e r d o s , 
c u y a adniini .s t i 'aci i in i ' ev i sa rá la 
Liga , d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e , con 
(lijjutn du e v i t a r c u a l q u i e r i n d i f e -
r e n c i a on s e r v i c i o s ( a n iiuce^íariDS 
como los if'? t r a n s p o r t e s . 

Kl c o r r e s p o n s a l a ñ a d e q u e l a s 
ñ u t i ó l a s r e c i b i d a s dui doc to r t i e -
n e s d u r a n t e la s e s ión de la As",ni-
b l e a d e la I . i g a ^ a n d i r i g i d a s a 
s u a v i z a r los t r a b a j o s de l a s K m -
( i r c sa s i n d u s t r i a l e s en a m b a s p a r -
tus de la f r o n t e r a p o l a c n - c h e c o -
r 's lo^aca. en las c e r c a n í a s do T e s -
c h e n . y e s t o ha, h e c h » g r a n í m -
| ) reá ión s o b r e ul C o n s e j o , " 

RSUNICHM DE P E R F C I V I L I D A D E S . 

LA L l O A D E LAS Nr«CION£<« R E -

S 0 L V E R : \ D E N T R O D E UNA S E -

M1ÌNA 

l E t l A ' E S E Iti: L l a m a d o p o r el 
m i n i s l r o a l e m á n Ro^en. de Ncgoc ins 
e x t r a n j e r o s , el r e p r e s e n l a u t e d i -
p l o m á t i c o do .Alemania e n L o n -
d r e s t u v o h o y u n a c o n f e r e n c i a 
enn el m e n c i o n a d o m i n i s t r o , h a -
1 l endo e m p r e n d i d o ya el v i a j e do 
r e g i v s o . 

P o r u t r a p a r l é , el c a n c i l i e r a l e -
m á n . <|ùu e s t á pasauiltK las v a w i -
i ' iunus en la . \ l e m a n i a m e r i d i o n a l , 
ir' Ua d i r i g i d o à B e r l í n , y so e s -
p e r a q u e l l cgan ì î ioy. 

S e c rue q u n e s to es d e b i d o al KÌ-
r o quu ha tomiidi> l ì l t i i n a m e n l i ' e l 
p r o l i l e m a de la .Vita S i lus ia , 

Des , le ( i i i i eb ra c n m n n i e a la 
A g e n c i a H a v a s q u u la L i g a du las 
N a c i o n e s n o p r o n u n c i a r á f a l l o s o -
b r e la Alt.a S i l e s i a h a s t a p r i n c i p i o s 
J " l a S P i i i a n u p r ó x i m a . 

Kn up:i- ca r f f l dir i r í ida al d i a r i " 
" T i i n u s " . el m i u m b n i del P a i l a -
m e n l ' í b r i t á n i c o , K u i m w o r l h y , ci>-
m e n t a m T i I05 r u m o r e s .sobru u n a 
divis i i in lie la A l t a S i l e s i a , n i a n i -
lí i 's ta q u e 'no h a y n a d a t a n i m p o -
s ib le lie r e a l i z a r como (al d iv i s ión , 
p n r ser i nd iv i s i h lo es ta c u e i i f a 
i n d u s i r i a l do E i i ro jm, como lo es 
la m á q u i n a d e u n r e l o j . 

O p i n a q n e u n a d i v i s i ó n s e r i a d 
c r i m e n m á s g r a r . d e q u e -se p u ç d e 
c o m e t e r en e í n r d e a , ecnnómico , nn 
«ólo c o n t r a la p r o v i n c i a ini .sma y 
A l e m a n i a , s i n o c o n t r a P o l o n i a y 
l a s d e m á s n a e i n n e s d e la E u r o p a 
c e n t r a l . 

Ni tu i 5 p n r IDO s i q u i e r a de la 
| i o b l a r i ó n v n j a r í a n en f a v o r de (al 
sr ' p a rac ión . .según e p i n a el a u t o r 
dn la ca i ' t a . 

E - p n d - ' r i l i l e — a g r e g a - i+ar a la 
p r o v i n c i a u:)a a u l i u i m n i a local, 
b a j o la s n h e r a m a a l e m a n a , p n e s . 
au^q' . iP n'> -".'a u n a so luc ión idea l , 
s e r i a un . a c i e r l o . p u e s p o r u n l ado 
su e n c u u n t i a el d i n e r o polaco , q u e 
s u f r e u n a b a j a i n a u d i t a , la l eg i s -
l a c i ó n u b r e r a p n l a c a . o, mu j o r d i -
cho , la c o m p l e t a f a l t a d e t a l l e -
gi.slación, la p o c a e x p e r i e n c i a q u e 
t i e n e P o l a u i a e n c u e s t i o n e s indu . í -

INFORMACION DE REGIONES 
El correo de-Huelva de&carrUa, resultando varios viajeros heridos. 

Los orfeones catalanes celebran un gran festival artistfco.—Repara-
ción de los daños causados por los temporales en la provincia de 

Granada,--La línea férrea de Toledo interrumpida. 

t r í a l e s ; y p o r n t r a p a r l e , la g r a n 
ar t i\ iiiod i n d u s t r i a l a l u m a n a , l a s 
luyes o b r e r a s pe r f ec t a . s dn A l e m a -
n i a y su e x c e l e n t e rud du uoiiii i-
ni cau iones . 

Si e n t r e A leman ia , y la . \ l l u S i -
lus ia f u u ^ e t r a z a d a u n a f i ' o n l e r a 
p o l í t i c a — d i c e , i t e r m i n p n d o — . ul io 
s i ' ; n i !u ' a r í a la r u i n a , t a n t o du 
a q u e l l a v i r a c o m a r c a Conio d« E u -
r o p a , 

¿UN N Ü E V C L S V l N T A I V t l E N T O 

D E L O í POL. ÍCOS? 

E I I A ' E S E 10. .Kl c o r r o s i i u n - a l 
en B e n t h e n del d i a r i o l e r l i n é s 
- B e r l i n e r T a g u l j l a t t " c o i n u n i e a , 
ba.«ánili^se en i l o c n m e n ( o s l i a l l adns 
r eo i en t emen l i« : q n e i'.viste el p e l i -
g r a de u n c u a r t o l evanf ry i r r en rn 
pohu^o e n l a A l t a S i l e s i a , e s t a n d o 
l a s o r g a n i z a c i o n e s • p o l a c a s di.s-
p i i e s l a s a e m p r e n d e r la of.- 'usiva. 

Y a ."lU h a b í a c o n v e n í i l u e m p r e n -
d e r l a el -^ábadi» pasai l i i ; p e r o í i ié 
aplnzai la ).~ir - a b e r s e q u e los u lu -
m a n e s si; h a b í a n e n t e r a i i o d e ln?; 
p l a n e s p o l a u e s . 

L a C o m i s i ó n i n í e r a l i a d a , e n v i s -
ta d e todo el lo, duci i l ió h a c u r m á s 
r i g u r o s a la \ i« : i lani ' ia en la f r o n -
t e r a p o l a c a . 

De Suecia-
N U E V O » « S I N E T E 

E I L V E S E 10. E l Ri'v de S u e c i a 
e n c a r g ó a l j ^ f e s o c i a l i s l a B r a n l i n g 
d e f o r m a r < iab inu te . a c e p t a n d o 
d i c h o j e í u e l e n c a r g o . 

De la india 
B O N I T O R E C I B I M I E N T O 

L O N D R E S JO, 1 11 de .sparho ile 
l i on ihay dicu qí ie 11 Cuugri ' so -Na-
e i o n a l del CaUfal-» ha v o l a d o u n a 
nVM'j''iii en f a v o r d. ' la l i ue lua 
n e r t d . q u e d e b e r á a l i a r el d í a 
d e l a l l e g a d a a la I n d i a dul P r í n -
c i j je liu ( ía lus . 

L a P r e i k í a h a c o u n a c a m p a ñ a 
p a r a que . el v i s t a d ' e s t a d e o i s i ó n 
d ' l ' js a e t n a l e s d i s l u r h i o s un la 
lu i l ia . sua ap la / ad i i <d \ i a j e del 
P r i n c i p e beri . ik ' i ' i ' . 

K n ln', e i n i u l u s an j i lo - i i id icb su 
m a n i l i e s t a la n i i ^ m a u idn i rm , y d i -
diciMi q u e ul v i a j e us i i ioporluni" ' . 

Donativos 
y o f r e e i m i e n t o s 

L o s a s i j i a d o s dul Coh .^ .n p r o -
v i n c i a l de j í c a c t i c a n t e s de .Medicina 
y Cir t i i í ' a , d : Sai i landi- r , o f r e c e n 
p r e s t a r lns icios de sn rlasi? a 
tod ' .» lns hi-i.spitalizadii-' enferu. '^.-

y h'.'L'iíi 's pvocodei i lu^ d " l a s o p e -
r a c i o n e s ll''' . \ f r i c a . 

— L a S:>cied;nl m e . ' c a n t i l V á z q u e z 
M,irqiiu7. de .Vyninonle H u e h a . do-
nó p a r a ul u j é r j i l o d.; A f i i c a 100 
c a j a s de c o n s e r v a s d,' ¡ lescad t, 

— Í : I ilul C o l e j ' j i p r o -
v i n c i a l de m é d i c o s , d e - C i u d a d Real , 
n f r u c e li's s e r v i c i "S p i ' i i fus iuna lcs du 
lod ' i s los C iunpañe ros du la l uca l i -
ilad du 511 r e s i d e n c i a , eu bunel lc iu 
du lo s s o l d a d o s h e r i d o s o e n f u r m u a 
p r p c e d e n t e s do A f r i c a . 

—IJ . E i ó n I J a s s inge r . d e B a r c e l o -
na , en B. L. ?L d e í de l a c t u a l r e -

De Andalu ciV 
D E S C A R R I L A M I E N T O D E L T R E N 

1SZ K Ü C L V A . V A R I O » H E R I D Í Í 5 1 

g j : V l L L A 10. H a desca r r i l ado d 
co r t eo d e H u e l v a que v e n í a a Sevil la , 
c a u s a n d o g r a n s rnsac ión enti-e el p ú -
Wico, que e s p e r a b a l a l l egada de di-
cho t r e n . 

E l descaía'i la mien to .ie p r o d u j o en 
ol k i lómet ro 44, eoti-e V i l l anueva y 
S a l t e r a s , donde h a y u n desnivel con-
s iderable . 

L a causa h a sido l a s t i e r r a s r emo-
v idas por i a s l luv ias de e.stos días . 

E i m a q u i n i s t a . S r . Vigil , al dar^e 
c u e n t a del i)cligro que c o r r í a el con-
voy, f r e n ó ené rg i camen te , y püdo p a -
r a r 5a m á q u i n a , ev i t ando oon e l lo 
u n e c a t á s t r o f e , pues de .sognir cn 
m a r c h a el t r a n se l iubi«ra despeñado 
p o r u n t e r r a p l é n . 

Hay c u a t r o vi i i jeros heridi>s cuyos 
nombres se ¡snoi-an; p«ro se a=egu-
ifw que l a s hcndn.s qye s u f r e n no son 
fie imi ior fanc ia . 

Ef i tán haridoK t ambién el rev isor 
F e r n a n d o Guzmán, los f f u a r da f r e n o s 
J-uun F e n u m d e z y Jo.-ié Enincé^í y dos 
empleados do .la C o m p a ñ í a ape l l ida -
dos Muñoz y' Per-alta. 

i o d o s ellos s u f r e n lu>icnus y ma-
gu l l amien tos de esoa.sa impor t anc i a . 

Al l u g a r deh ck'.-^'arrHunii-ento Ik i fó 
o t ro t r e n p a r a taansbordar a los v i a -
j e r o s que ven ían de Sevilla. 

Ot ros p ruñ r io ron r e g r e s a r a Huel-

a , p a r a t r a n q u i l i z a r a sus f a m ^ a ¿ 
A l a s doce y cuaresnta .<yilió de Se-

vil la el t r e n do socor ro con eJ pei-so-
n a l necesa r io a l a s ó rdenes del ins-
p e c t o r - j e f e D. P e d r o F e r n á n d e z . 

L a vía no que t la ra l ibre ha.sta p a -
sado m a ñ a n a . 

E L CORREO D E M 4 D R ! D 

S E V I L L A 10. El exp reso d« Ma-

di-id n o h a ITefcado todav ía . 
Ss. ha. i j iu t i l izado la máquina, en la 

es tac ión de Peñáf io r , y t r a e ocho ho-
r a s de r e t r a so . 

E l c o r r e o de M a d r i d h a quedado 
detenido cn Ca.stil lejos y «1 su l u g a r 
h a llesfado un t r e n f o r m a d a en Alcá-
z a r de S a n J u a n . 

L a v í a se hal l i i co r t ada , y h a b r á n 
de p a s a r viirios d í a s ant«.s de que 
vuelva el t r á f i co a lo n o r m a l i d a d . 

P A R A n E P A | l | A R D' .^Ñ05 
G R A N A D A 10. E l . d ipu tado por 

A l h a m a , S r . Montes Jove l l a r , h a cocí-
seguido del min i s t e r io de Eoni(.nfc> 
que se h a g a u n l i b r amien to de 10.000 
p e s e t a s p a s a la r e p a r a c i ó n d e la ca-
r r e t e r n de A l h a m a , e n t r e l a s Vent i is 
de H u e l m a y Gasin, q^e f u é c o r t a d a 
a consecuencia de les ú l t imos tempo-
ra les . 

De Castilla 
LA C I R C U L A C I O N D E T R E N E S 

Q U E D A SMSPSrVDICA. 

T O L E D O 10. H a d e s c a r g a d o tn. 
toda, e s t a reg ión u n a g r a n toi -menta , 
o r i g inando v a r i a s i i iunjacione.s. 

r>e hl es tac ión tle Ali?od(» t » v » q»« 
sa f t r o n a feconwtora « 3t«ilM> d e i » 
f a m i í i s de wn gHardirr í»», r a y a easetíí, 
i n s t a i ada en l a s mi»w<fcí»ei»««» de Te-
les y Esqu iv i a s , q u t d á ÍAU»dada. 

Anoche pudieren l legar I«9 treites 
de Jfach'id- eo« g r a n d e * 

Tuv ie ron q«e mare i^M » e i « » vey-
da t te ras l ü f ^ n n s . 

A n t e eí e s t a d o iselini-o«» dc ta vía-
se ha suspendido la eirciUaeWn. 

E s t a m o s »i^ladoe c«tv IMadritt. 
E l p u e n t e conetiniH'í» .s«bw tf r í o 

Algodor en cl ki lówiet i* 7 $ safri tó iMa 
g r a n dcsnivelació«» 

Se i g n o r a c u á n d o j i od rá ssslwble-
ce r se la coisuricaclÓBi, 

De Cataluña 
F E S T I V A L DE O f i F E O N E S 

B A R C E L O N A 30. A y e r se cele-
bró en Vich el a n u n c i a d o fesitiwal do 
los o r fwne . s , con a s i s t enc i a d e los 
maea t ro» SLOlct, Pivjo!', B w n e u y 
otatis. 

Los orfeone.s c a n t a r o n en la p l a z á 
del pueblo y f u e r o n obsequiados con 
c in tas a i t í s t i c a s . ' 

E n la p l a z a de t o r o s -«o c o n g r e g a -
ron siete o r feones , y c a d a uno de 0II06 

- i n t e r p r e t ó dos canciones. 
En. , la se.cfunda paj-te, totlos los o r -

f<;3niia reunidos , f o n n a r t d o u n a ma.sa 
de mád do 700 c a n t a n t e s , d i r i g idos 
p o r el m a e s t r o Mil le t , int«; I'B r o t a r o n 
canciones popula res , e n t r e e l l as u n a 
ilel m a e s t r o Komeu, p resb í t e ro , que 
í u é d i r ig ida ijoi; é s t e mismo. 

m i t e iL'htnjuJì d i r i g i d o al se f iur m i -
n i s t r o d.> la t ì u e r r a , p o r va lo r du 
J ,000 pusu las . des t i i i i indule j ior ¡kU'-
t "s igua l i ' s a l'is , 'joldados y ho.spi-
tali.'s di! Af r i ca -

— E l n w ^ u ' s d e Tu r r o l a c u n a . l'R 
n o m b r a de sa h e r m a n a , | i ro i ) iu ta i ' i a 
d e l ostatdi . 'c ini iento de L a P n r q n e -
r iziv un » i u a d a r r a m a . afreci> é.-to 
p a r a u t i l i za r l i ) conio s a n a t o r i o . 

— L a .•\sociaciiui benè f i ca m u t u a i 
"Sah i s" ' , d e Ha rce lona , ( i f rucu dos 
c a m a s c n m j i l u l a n i e u t e g r a t u i t a s p a -
ra u n ano . p r o r r o g i i i d e p u r o l r o y u n 
h n u n locai ¡ )nra la inslalavii 'm de ilO 
uan ia s j i a r a h i ' r idns . 

— E l A y u n l a n i í u n t n lie L lanos , e n 
a c u e r d o tumat io p o r di<'lia C o r p o r a -
ci i 'n . p o n e a dispcis ic ión did flobier-
uo un h i i sp i t a l p a r a los h e r i d o s o 
u n í o r m o s p rocudunte . s du M a r r u e -
cos. 

— L a a g r u p a c i ó n n m s i c a l d»! A l -
ca lá la Real r e m i t e LíiijO p e s e t a s a 
f a v o r del e j é i v i t o de . U r i c a , 

—^E1 c a p i t á n r u l i r a d n D. V i c e n t a 
T u d u l a p o n e a disposicif^n d e la 
a u t o r i i l a d n i u n i u i p a l de Rnrc l i e l a 
' H a r c u l ' i n a \ u n local Cüjiaz p a r a 
d iez u a m a s rof i n b j c l n do Uos[>itíili-
z a r en é | a h e r i d o s o e n f e r m o s p i 'ü -
cudvnlus di' Mari ' iu 'cos . 
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i CARRERAS ESPECIALES 

Preparación completa teórico-práctica 

Ciases particulares -:-

Carriinzn, i, 2." iz'iuicrdn. 

(2>oooooo<x>ooooooooooooooooooooooooooooccoooooooooooQ 

Banco de Bilbao 
. . 30.û0".000 ie pseíds 

00,000 FSSiES Mmi . . T I 

Bilbao :: Míilrid :: Viloria Parfs 

C u e n t a s c o i r i e n t e s . — C a j a d e A h o r r o s . — G i r o s y c a r i a s 

d e c r é d i í o s o b r e E - s p a ñ o y c l E x t r a n j e r o . — D e s c u e n t o d c 

l e l r e s . — P r é s t a m o s , — C r é d i t o s s o b r e v a l o r e s y p e r s o n a -

l e s . — A c e p l a c i o n e s y d o r o i c i l i s c i o n e s p a r o el c o m e r c i o d e 

i m p o . ' ' l d c i ü n y e x p o r f a c i ó n . — O p e r a c i o n e s d e b o l s a . — 

C u s t o d i a d e v a l o r e a . — O p e r a c i o n e s d c m o n e d a e x t r a n -

j e r a , c l c , e t c . 

P í d a n s e ( je taües y condic iones a la Dirección. 

! O O O O C O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O C , . O C I C K X ) C C X X > O O O O O O Ú O O O O O O O Q ( X ' 

> < > 0 0 < > 0 0 < > < > < X > < > < > 0 < > < C > < > 0 < > < > 0 0 < > 0 

reumát ico , nervioso, in f lamator io . 
Curac ión rad ica l , infa l ible , con 

f r i i e i o n e s mi l ag roso 

Aceite dc Bomb&y 
dc f a m a mundia l . 70 años de exi'elente«' le- i iUad, ' . . .Ajoebado por 
eni ' f i 'ncia", mídleasi. ; M i ! l a r ; s dc ein'ai-:'.iii;s! Suple la> ¡unías t e r -
males . ¡ O J O CON' M E D I C A M E N T O S I N T L I I N O S «»inO F A T I -
G A N E S T O M A G O O D A . Ñ A N TlI^-ONl Cinco p e s e t a s f r a sco . 
M A D R I D , Gayoso; l iAPvCEI .OKA, S e g a l a ; 7 A Í Í A G 0 7 . A , J o r d á n ; 
V A L E N C L \ . , C u e s t a ; MUrvCIA, S c í q u e r ; B I L B A O . B a r a n d i a r á n , 
y buonas f a r m a c i a s . Í l emí tasó cc j . t r a p e s e t a s 6, Pkí 'presentante: 
P o u s a r x e r . A p a r t a d o 481, B a r c e i c n x 
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Anúnciese en EL PENSAMIETO ESPAÑOL 

Ayuntamiento de Madrid



El viaje del ministro-; 

de' Gracia y Justicia" 

- V I J I C A N T E 10 . A c o i n p a i l a r o n e n 

e l v i a j e al m in i sUo . el siilisecreUi-
l i o , - riiphca'fns Kres. IX V i c t n t " 
Rui?. Va la r ino y D. Salvador Ra-
vputi ís , ' y el d i rec to r «enera l d-' 
P r i s i r i n e s / ^ r . Rojas. 

L n la cstacirtn a p i a r d a b a n el go-
Leri iador civil, id m i P ' a r . con 
escolta; Comisiones de la Aud ien -
cia, C á m a r a ik» Comercio. Magiste-
r io , Círculo d e BelTas Arles, 
cuela de Nául jea . Normal de Maes-
tros, Cl ren lo Mercanti l , Cor reo^ 
Teíf ta-afos , e tc . 

U n a Compañía del re t r imienfo il" 
la Pr incesa , con handi 'ca y música , 
r i nd ió I03 honores al min is t ro . 

.\! e n t r a r el correo en el andón, 
i lejóso o i r la Marcha Real. E t mi -
n i s t r o l-evístd la.s t ropas , desl l lan-
ilo és tas después anfo fd en la ex-
p l anada dc la estación. 

E l ' p ú b l i c f t dio v ivas al ministre-
y al d i rec to r genera l do Pr i s iones , 
Sr. Roja;». 

E l m i n i s t r o se lra.<Iadó desde 1-.. 
es tación al d^miicilio del rlicecto, 
general- Sr . Uoj&s, dnitile f u é cum-
j i l in ienlado por r ep resen tac iones d-
los 19 pue idos de la cireuns'ci'i |i-
cióñ y Comi,siones oilciales' de I;-
poblát í f in , ' 

Al hetrt de la en l rega del ndificin 
d e la Cílreel asiis"! ¡eren el Ayimfa-
m l e n t o y la Diputac ión , b a j o m a -
zas. 

Se o f r e í f ó 'ün haiH^uete al nii-
n i s t ro p o r la Diputac ión y el 
Ayuntáül íen to . El salón aparcchi 
a d o r n a d o eon tapiee?. 

D i s c u r s e a r o n é T alcalde, (•] p r e -
sidenié. de la Dipu lae ión , el d i rec-
Inr gcñerá l ile Pr is iones , el suh.ee-
crnfarii} y él senador Sr, Re l l rán , 
P'-ojilaniVi) i'a labor del min i s t ro . 
' Kl d i ^ u v s ó del Sr. F rancos fu^ 
o\ aciculado. 

Después so e fec tuó )a entrega 
«iel ,Iííiaiiil;kl pai 'a lns her idos d ' 
Marruecos . 

É l ,pa , so del nj iuis tvú po r la iio-
b lac ión f u é .pvacionailo. 

E l min i s t r i l rec ib ió Iji v is i ta il' 
la miiiori'a r epub l i cana , (¡ue, e r 
j u ú ó u de los l iberales y (Inmisión 
•du la L iga de inqui l inos , in fe res ' ' 
la prófvp&a del. Real decre to del -1 
de j u n i o , . j i^u las mqdincaciope 
q n e reclaiiJii el oslado ac tua l d-f 
p r o b l e m a , , iuteh 'sá 'wiole, a la Ve,-, 
j )ara la p re sen tac ión de u n p r c -
yuc te d i ley cu sen t ido de favoi 'e-
cer a inqui l inos , 

Solioitó, a la Vt?z. lu Omiis ión, la 
i-psoliición favorab le de los fa l lo-
d ic tados po r el T r i b u n a l e.speciul, 
i n t e r p r e t a n d o el esjiíriUi del Retü ^ 
dfKireto, y qm' h a n sitio revocai ' i s 
e|i la api.'la^'ión i n t e rpues t a . 

La de.spedida t r i l ju ta i la a los se-
ñores Fi-ancos Rudfígiiez,-y. ,-Rojac 
f u é en e . \ l remo ca . iños í s ima . 

, nuiiciaiio quo anoche citando se en-
1 on lv -ban j ú n t o a un carr i ' cu 1'. 
ci'.'le dc Capeilane.s, se- les acerca-
r-ji; tccá dt-rccnocidos y una m u j e r 
qui.', p i s to la en mano, les obl igaron 
a q n e se uiarchasi 'n de aquel la calle. 

•—Hoy so espera al A y u n t a m i e u -
!h de Vich. que v ieno a f o r m u l a r 
uiia enérfe'ica p ro t e s t a an te las a u -
tPr idades popu la res p o r lus suce -
^ s ocur r idos en aqfiel pueblo el 
donvin.ío "'i'Unio. 
' ?e saLi. q u e dos de ios herido-: 

con t inúan graves . 
l ' a rece que la oilcialidad del b a -

tallón lie .Mfon.?o XH, des lacada e r 
Vich, ha pedido que flichas fuerza-^ 
sean destacadas en ot ro jiunlo, 

Algunas pe r sona l idades dc Vich 
real izan üesüones p a r a que esto 
se cfoelúe. ])Ues creen que dicho 
t ras lado p e r j u d i c a r í a los inlerese» 
genera les de Vich, t r a t a n d o de ca l -
m a r los •''ulimos. 

DOS ATROPELLOS 

! Guía del católico 

E n Id ])lH/a de Canale jas f u é a f r o -
pe Hadu por un coche, .hiaé Rodr í -
g i u v Magro, de c u a r e n t a y cua t ro 
años, que re su l tó con lesiones de i m -
pur tanc ia . 

Viccuite Liipez Carre, de cinco 
años, s u f r e confus iones de p ronós -
tico reservado que le eausó un au-
tomóvil , desconocido, en ta calle de 
Q ranada . 

Obrero electrocutado 

En las obras que se están rea l i -
zando p a r a la caualizacidn del Man 
/ a ñ a r e s , eu el p u e n t e de Se jov ia . 
ocu r r ió esta ta rde una sensible des-
ítí'acia. 
> El ^brcrn .losé Asenjo .Monso. ih 

diez y nueve años. tropez<j con un 
cable de al ta tiuisión, quedando i-! 
desgraciado imier lo i n s t an l ánea -
mi-nfe. ' .. . 

Consejo de ministros 

D e B a r c e l o n a 

.5 f.A K-XTIiADA 

A ias cua i ro quedaron reunido-, 
lus min i s t ros p a r á ce lebrar Conseja ,• 

Kl Sr. Silió, l levaba al exam'eti 
•h'' sus compañeros de ('iahinefi> 11 i* 
pe .yeclo ll" deCl'''lo r e l a l i vo ' a l Con-
sejo de Ins f ruec ión públ ica . 

El j e f r del í iobférno d i jo «|ne e¡ 
Consejil ser ía in-evisinm, pues 11 
ún ica razón ele r e u n i r s e hoy er;-
la lie nu d 'umu'ar la ¡iiiMicación di • 
deci'elo lil' eonvora lor ia d.' Corle-

EI min i s t ro de Fivnenlo scme 
te r ía asuntos de t rámi te , y el li-
Marina un proyecto S'<hre vi?enci: 
de la ley ile Escuadra , 

El Sr. F rancos Rodi'ítíue/, l leva-
ba v a r i o s indultos, y el Sr. Malo-
d i jo que da r ía cuenfa 'iel e-ilndci 
que t"n¡a lus pr(_iyeolos .nkciales qn-
p r e s e n t a r á a las Cortes, 

l o s «lemás ¡n in is f rus no liicier-' • 
mail ifr- ' iació ' i a lguna. 

V.l«/A.S' N O r j C I A S 
lUUCKl.O.VA 11. Pu r uiotivu d' ' 

l 'js leüi | )oralcs ii»jnanf-<'.<, cont inua 
i n f ^ i ' m m p f d « -el se rv i r lo ÍL>rrovin 
rio con Valencia. 

— E n eí Jú-í íüilú 'si- hálf pl'^shfi 
ladii d'is suje l ' - s lob' cuales h a n de-

Casa de viajeros 
de toda c o n f a n z a de nues l ro co-

r re l ig ionar io Br. Nieto. 

E s p a r t e r o s , 8 , s e g u n d o , 

M A D R I D 

SJlñlTORAL Y CUUTCS P A S U 
M A f ^ N A 

Día 12, m icr cu les.—.Vuestra Se-
ñora de l P i l a r de Zaras jcza .—lautos 
Félix, Cipr iano y compañeros m á r -
í i rosr San .Maxuniliano, Ubispo, y 
lós • bea tos Camilo. Constanzo y 
- \gusUn Ola, de la Compañía de J e -
sús, y coni j iañeros már t i r e s . 

Lj , mi,-a y ollcio d iv ino son 
Nues l ra Señora del P i la r , con r i to 
doblo de secunda clase y color 
illanco. 

Parrf't/Hia de Xucsira .$criora del 
Pilar T -ua ren ta Horas,^—A las s iete 
y mi.Hlia. misa <ie comun ión p a r a lu 
Corte de Nues t ra Seño ra del P i l a r : 
a las ocho, exposición de Su Divina 
Majeslai l ; a las diez, misa solemne, 
con s e rmón por el Sr, Bases ; a las 
cuat ro , estación, rosa r io y s e r m ó n ; 
novena, proces ión y salve. 

PavrO'juia de Santa Teresa y San-
ta IsübeK —• T e r m i n a el ( r iduo a 
Nues l ra Seflora del Pi lar . A las 
ocho, misa dc cuniunión; a las diez, 
misa so lemne y sernvón p o r el se-
ñor J a é n ; a las citvco, esposic ion de 
Su Divina .Majesta<l, rosar io , t r iduo . 
rePorva, le íanla y salve. 

Ptirruijiiin d'f San Marc<is.—Ter-
m i n a la novena a Nues t ra Señora 
ilei P i l a r : a las ocho, misa de c o m u -
nión; a las dlex, m i s a solenmo con 
Su IHvina -Majestad de manif tes tu y 
se rmón ])or el Sr, Lijbo; a las cinoo. 
exposición de Su Div ina Majestao, 
eataci^Jn. rosa r io . sern>ón por el 
mismo señor, novena, reserva , b e n -
dición, proces ión y salve. 

Parroquia de Snn Ildefonso. — 
Idem el f r i duo a -Nuestra Señora dei 
P i l a r : a las ocho, misa de comunlóii l 
a las diez y media , la soleinne. con 
se rmón p o r el Sr. T u r l o s a ; a las 
seis, exposición de Su I>ivina Ma-
jes tad . estación, rosar io , se rmón por 
dicho .señor, t r iduo, p roces ión y le-
t an ía cantada . 

Santuario del Perpetuo Socorro. 
T e r m i n a la Novena a Nuesf ra Sc-. 
ñoi'a del P i la r . .V las ocho, misa de 
r i imunión; a las diez, la solemne, 
rnn Su IMvina Majesfad inaniüefito: 
a las seis, furtelóil fliíal so lemnís i -
ma, en la que p r e d i c a r á et p a d n 
(rama r ra . 

Parroquia d'' Sa-nta Crvz.—-i la^ 
ochn, misa de comunión : a las once 
misa solemne, p red icando ni seño)' 
Va lcá r re l ; n las s,--!«, exposición dc 
Su Divina Majestad, estación, sanff ' . 
l 'osarli ' , s e rmón por ol mismo señor, 
con t inúa la novena, reserva , proce-
sii'm con la iniafvui de la Sant ís ima ' 
Virgen y solemne salve. 

Iqlf'xia d f l Saqrodn foraz-m y San 
Frnnci.'>r,i de Horfa.—las ^eho y 
media , misa de comunión ¡»ara la 
Conuri'jra'^ión de Nues t ra Señora de' 
P i l a r ; a las-st-ls v media , exilosifiór. 
de Sn Divina Ma.jestai). 'sermón pm-
el p a d r e Sellas, S. .7, T e r m i n a el I r i -
dilo a San FraneLicd de Bor ja . ben-
dición y reserva , 

H''liqii>sas Coiireprionistas Fran 
eis cunas del l'ahidlfro de O rae i. • 
(Blasco de Garay. 0 5 " . — l a , s nueve, 
m i s a solemne, «ermón pfu- un p a d r e 
F ranc i senno y srrleníne " T e - D e u i u " . 

Parroquia de San Gim's. —• T e r -
m i n a cl t r iduo a Nues l ra Señora de: 
Pi lar , p id iendo su protección para 
el E.jércilo; a las diez, misa solem-
ne. con terméiii pu r el Si'. Carr i l lo : 
a las seis, furieiiin solemne, en 1-
que ))red¡eará el mismo señiir. 

j Aííoí'aci'iíu .Yocíunui. — T u r n o : 
I Sagrat la Fami l i a . 

Visitm de ia Co.'te de M...'4a. — 
Nues t ra Señora del P i la r , cm su p a -
r r o q u i a y en las de San ta Cruz, El 
s a lvado r y San Nicolás, San -Vudivs 
y San I ldefonso, Comendadoras d e 
SaiHiajío y Escue las P ía s d-j San 
F e r n a n d o . 

Acierta tres plenos 
y muere 

De nuestro colega El Mundo toma-
mos Jo que sigue: 

"Ha sido comentadísimo «á hech» 
ocurrido on la noehe del i>asado sá-
bado eu imo de IOH inllnitos oentros 
dc recreo de que d i s f ru t a Madrid. 

Un jugador , de.-rpués de haberse 
pasado toda la noche jugando a la 
l a ie ta , «c.-rtó t r e s plenos s e g a d o s 
de a 25 pesetas. 

Cuando el "gi-ovrppier" cantó por 
tercera vez el mi.smo número en el 
que el jugador acababa de d e j a r oti'os 
d n c o duros, éste recLiaió la cabeza 
sobre el filo de ia mesa, sin r e t i r a r 
lo ganado. 

Al advert i r le í]ue po r tercera vez 
había sido favorecido por la suerte, 
notaron que el jugadoi ' no se movía. 

Fueron a alzarlo de la silla eh que 
estaba SentadOj y entonces .vieron ho-
rrorizados que estaba muei-to." 

L E A N S T E T ) 

EL PEySAillEyTO ESPAÑOL 

Espec tácu los 
para mañana 

CENTRO.—A las !?eis, " t t a carte-
r a del muer to" . 

A las diez, "E l rebaño" (e3t,"'eno). 
ESLAVA.—A I;.s seis, " L a phica 

del ga to" . 
A las diez y cuarto, "El a rd id" ." 

• LARA.—A laa seis-y media, " I i ; 
pin ven tu ra" . 

A las diez y medía, "E i amigo de 
'a-s mu je r e s " . 

APOLO.—-A la.í cinco y media. "EJ 
Tuño judio" y "E l Olieio del ba r r io" . 

A las diez y cuarto, "El asombro 
de Damasco". 

PRICE. — Cinemati jgrafo císpecial 
p a r a familias. Tarda , a las cinco y 
media; noche, a las tl ' .z. "E l men-
sa je ro de la muer te" (episodios 13 y 
14); "La Uor de la mon taña" , po r 
Vallace l ie id; "Lydia Gllmore", por 
Paul ina Frederick, y "Chariot y la 
policía", por el auténtico Chariot.— 
Butacp., 0,80; general , 0,20. 

C E R V A N T E S . — A las seis, "E! 
eterno ideal" y "E l g r a n premio" . 

A la.s diez y cuarto, " L a m u j e r di-
vorciada". 

COLISEO I M P E R I A L . — A las seis 
y media, "E l genio a l i a r e " . 

A las diez y media, "La Eepúbílca 
de la b roma" . 

NOVEDADES.—Fiest .a de la Ra-
za.—A las cinco, "Los hombres d? 
bien" . 

A las seis, "Ei rey del azogue". 

A laa siete y cuarto, "Las tr ta 
sas do J u a n i t a " . 

A l a s diez, "La alegría del i-,, 
l lón". 

A las once y cuarto, "Mariquita 
P i s p a j o " (dos actos), " 

ROME. \ .—A las seis y media 
]a taixie y diez y r iedia de la jiocj". 
dos g l andes secciones de cine v J 

. . . j T5. 
a'^etes. 

Exi to inmenso dc Salud Ruiz. 

E l hacho de publicar e.stas cart«]^. 
i r a s no supone recomendación de ij, 

obras. 

Bolsa de Madric 

C ^ z a c i i n d e i ll ( ' e«o tubr& 

de laa'i. 
4 por ÍCO hiterioi (1919).—Serle p 

66.50; f , 66/-0; D, 66.40; C, Of.,7Vtf 
66,85r A, 672.V, Q y H. C9 00; DiíeiénJ 
fes, 00,00. 

Acción-.;«..— B; neo de Espjña, 
idem 4 p jr 100, 308; BaiKo Hipotccafi'' 
240j Idem Rio -te la Pl t ^ 255; 
r.eiit-al, 000; /.JÚcar (preferente), te 
M. Z. A., t n c o m nte, 29;;,00; N.-te, 
Pn corrienie, 292 tX>¿ MetropLlit.no, 331 
Compañía de T a b a c t s , 275. 

Übhuacione- del í c s c r o . — Stdc 1 
101,25; R, 101,25 

Cér'ulas hinoetrar i i&--Del Banco i 
ior 100, 68,25; Id. m 5 po r IOO, 9860: 
d t m 6 por 100. 106/X); Empréstíio á, 

M « R U E I O S , 0 0 ^ . 

.MOD«U exlr-niera. — Míreos, 6,2,» 
Fr¿nco« 54,55; Libras 23,73; Dólar, 7,41 
Liras, 30.60. > ^ 

Servicios de Îâ Compañía Trasatlántica 
UNBA DE CUBA A MEJICO 

' Sa l iendo .de Bilbao, de San tander , de Gi jón y de 1.a Coruña p a r a g a b i n a y Veracruz . Sal iendo de Vera -
oruz y de H a b a n a p a r a La Ckjruñu.-'.Gijón y S a n t a n d e r . 

LiyEA DE BUENOS AIBES 

Sal iendo de Barcelona, de Mála-jJ, y de Cádiz p a m Sanici Cruz de T e r e r i f » , Montevideo, Buenos Aires;-

emprend iendo el v i a j e de regre- ; d e s d a - B u e n o s A i r e s y Montevideo. 

Ll.WA DE ÍÍEW-YOH, -CUBAr-MEJICO 

: Saliendo d e BACcelona, de V a l - i c i a , de Málaga y de Cádiz p a r a New-\3rÍ£, Habana y Vei-acruz. Regreso 

de V e r a c m r y de Habana x e n esc: .» en New-York . 

LINEA DE VENEZVELA'COLOMBí.í 

' Saliendo d e Barcelona, de Vale , ida , de Málaga y de Cádiz p a r a Las P . ' . n a s , San ia Cruz de Tene r i f e . SaJí-
l a C r ü z de la Pa lma. P u e r t o Rico yt.LÍabana. Sa l idas de Colón pai 'a S a b t .¡la. Caracas. P u e r t o Cabello, La 
Guayra , P u e r t o Rico, Canar ias , 1 . í 'z y Bavo^lona. 

. ;- " ^ LINEA DE .FEmANÍiO POO 

Sal iendo do Barce lona , d o Valencia, de A l i san te y de ^-ádiz paru Les Pa lmas , San ta Cruz do la 

P a l m a y p u e r t o s de la costa o.jcSdenlal de Af r i ca . ^ , ^ , , 

Regreso do F e r n a n d o Poo, i .aí iMido las 'üscalaa de C a n a n a s y da la P e n í n s u l a c o m p r e n d i d a s en eJ 

v i a j e d e ida. 

LINEA BRASIL - PIATA 

Saiiettdo de- Bi lbao, San tander , Gi jón, La Coruña y Vigo p a r a Río do Jane i ro , MontevidBO y Bue-
nos 'Airee; coniprendiondo el v.:-jo do r e c e s o , desde BUCROS Ai res p a r a Montevideo, Santos , Río da 
Jane i ro , Canar ias , Vigo, L a .C"r?Da, Gijón, S a n t a n d e r y Bilbao. 

Además d e los indicados se vtcios. la Com¡>añíft TrSsailAntiCft t umo es tablec idos loa m e c í a l e « ae 
los p u e r t o s del Medi te r ráneo a V j w - P o r k , puci-los dei Ciiatábrico a New York, y la l ínea de Barce -
lona a F i l ip inas , cUyas" sa l idas no son t i jas y &e a n u n c i a r á n o p o r í u u a f n e n t « en. cada v ia je . 

Es to s vaporea a d m i t e n oargi- r a las sondic ienes üiás favorab les , y pa9a,^r.os, a q inenes la Com-
p a ñ í a tía a l o j a m i e n t a m u y cón df . y t r a to esmerado , cosno h a aere f i tado en BU d i l a t ado servicio. To-
dos los v a p o r e s t i enen te legr r ía s in h i l M 

TambiCn' se a d m i t e ca rga y ' h expiden Rasajoa p a r a lodoa los j iuer ios de l m u n d o , s e rv idas por 

l íneas regulare» . , 
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P O B L A C I O N R S 

Ä I I I L N F J A - Y Ü V I U I I - C A R T A G I ' N A . 

M ' i d n d - I d o m - I d e m 
V a l e n c i a - A l g e c i r a s - G r a i m d a . 
S e v i l l a - T d o m - I c l e m . 
J í a d r i d - l J e m - I d e i n . 
A l i c a n t e - C e u t a - S a o t a n d e r . 
H u o l v T i - G r a n a d a - S e v i l l a . 
•Sevilla »iraz;ilema--M:ll .acía. 
H , - i r c6 !o i i a - Ide tn -SoTÍ ! l a . 
K a r o e ! ' > n a - l i e m - I d o m . 
A r u c f l s - H u u l v a - J l jI; ig^l.-
( ì i j< jn - ( . ' ú^doba-S(?^ t , lo . 
J l t l i i l a - i d e H i - I U o n i . 

Premiados con 400 pesetas. 
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